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 DEDICATÓRIA

Dedicamos este livro…

Ao Espírito Santo, nosso Amigo fi el, Conselheiro, 
Consolador e Guia.

É para Ti, e por Ti, que escrevemos estas páginas.

Tu és o verdadeiro Autor desta obra.
Àqueles que ainda não Te conhecem, mas sentem um vazio 
que só pode ser preenchido por Tua presença.

Que este livro seja um convite ao Encontro que trans-
forma para sempre.

À nossa família, que é testemunha viva da Tua graça.

E a todos que, mesmo sem entender tudo, escolheram 
crer.

Vocês são parte dessa história.
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APRESENTAÇÃO DOS 
AUTORES:

 MARCOS & EVELYN

Marcos e Evelyn são um casal apaixonado por Jesus e 
pela verdade do Evangelho. Unidos não apenas no amor e 
na vida, mas também na missão, têm dedicado sua caminha-
da a servir ao Reino de Deus com alegria, fé e obediência.

A história deste livro começou em uma manhã co-
mum, mas com um despertar extraordinário. Ao ouvir, 
em uma cafeteria em Stoneham Massachusetts - USA, 
senhores discutindo quem era o Espírito Santo, Mar-
cos se sentiu profundamente inquietado: como, depois 
de tanto tempo, ainda há tantos que não O conhecem?
Essa conversa reacendeu uma chama que já ardia no co-
ração do casal: apresentar o Espírito Santo como Ele real-
mente é — uma Pessoa viva, amorosa, acessível e presente.

Movidos por esse chamado, Marcos e Evelyn uni-
ram seus relatos, experiências e fé para escrever “O 
Amigo – O Espírito da Verdade que o mundo não conhece”.
Um livro escrito em parceria com o Espírito Santo, para al-
cançar corações sedentos e despertar relacionamentos pro-
fundos com Aquele que é a promessa do Pai.

A missão deles é clara: fazer o Espírito Santo conheci-
do — não apenas por palavras, mas pela vida.
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INTRODUÇÃO

Ele é especial, muito mais que especial. Palavras não 
conseguem descrever sua beleza e sua presença, pois ELE 
É MARAVILHOSO. Estou falando do meu amigo, o Es-
pírito da Verdade, tão especial quanto o Pai e o Filho. Ele 
é a luz que nos guia pelo caminho e a voz que nos ensina 
sobre o coração do Pai e que nos apresenta o Filho. ELE É 
o caminho que nos conduz de volta para casa. É o ajudador 
prometido por nosso Senhor Jesus Cristo!

Em tempos antigos, quando o homem ainda andava 
entre o pó e o sopro de Deus, a promessa foi semeada: 
viria o Consolador, Aquele que guiaria em toda a Verdade, 
Aquele que não falaria de Si mesmo, mas diria tudo quanto 
ouvisse, e vos anunciaria o que há de vir.

Eis que, desde então, muitos buscaram compreen-
der este mistério; muitos o aguardaram, e outros tantos o 
negaram. O mundo, com sua sabedoria, não o conheceu; 
com sua força, não o alcançou; com sua pressa, não o es-
perou.

Mas a promessa permaneceu fi el, pois Aquele que pro-
meteu não mente nem muda. Assim, o Espírito da Verdade 
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veio, vem e virá — invisível aos olhos carnais, mas visível 
ao coração que crê.

Este livro não é fruto da razão dos homens, mas da 
inspiração que sopra onde quer, como o vento que nin-
guém sabe de onde vem, nem para onde vai. É um chama-
do àqueles que ainda hoje desejam conhecer o Amigo que 
Jesus revelou aos seus discípulos:

“E Eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, 
para que fi que convosco para sempre: o Espírito da Verdade, que o 
mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o 
conheceis, porque Ele habita convosco, e estará em vós.” João 14:16-17

Aqui se narram palavras e visões de almas rendidas ao 
SENHOR, de servos que, à semelhança dos profetas, ouviu 
o chamado e não pôde calar.

Que cada leitor, ao abrir estas páginas, o faça não ape-
nas com os olhos da carne, mas com os olhos da alma, dis-
posto a ver o Invisível, a ouvir o Silêncio que fala, e a seguir 
Aquele que é o Amigo fi el e verdadeiro.

Pois o mundo não o conheceu…Mas você que lê, 
pode conhecê-lo.

Quem tem ouvidos para ouvir, ouça o que o Espírito diz.
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Capítulo 1
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 O ESPÍRITO QUE O 
MUNDO NÃO 

CONHECE

Temos vivido dias maravilhosos, tempos em 
que o Espírito Santo nos trouxe à vida em co-
munhão com o Pai e o Filho, concedendo-nos  

a graça de experimentar o sacrifício perfeito do Cordeiro de 
Deus, Cristo, nosso Senhor e Salvador, que tira o pecado do 
mundo. 

O Espírito Santo tem sido nosso guia, amparo nas fra-
quezas, nosso escudo, fortaleza e torre forte. Ele é uma pre-
sença constante em nossas vidas, alimentando-nos com o pão 
de cada dia, protegendo do frio e sendo a brisa refrescante no 
calor. Ele é nosso verdadeiro amigo, nosso amado e amor.

 Falar do Espírito Santo é como recitar uma poesia; Ele 
é maravilhoso e é a nossa alegria. Ele nos leva a testemunhar 
o Pai e o Filho, a glorifi car o Filho, a reconhecer o amor do 
Pai manifestado no Filho, a compreender as Escrituras e a ter 
clareza ao ler a Palavra de Deus. Ele nos guia pelo caminho 
sendo a nossa vida. 

|
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Somos imensamente gratos a Ele, e com todo o nos-
so ser, queremos testemunhar a você que Ele é verdadeira-
mente maravilhoso e é nosso Amigo.

Em verdade, em verdade vos digo: há um Amigo mais 
chegado do que um irmão, mais fi el do que o tempo, mais 
próximo que o próprio fôlego da vida.

Ele não clama nas praças, nem levanta a sua voz nas 
ruas, mas sussurra no secreto ao coração quebrantado: 
“Vinde a Mim, vós todos que estais cansados e oprimidos, 
e Eu vos aliviarei”.

Ele é o Espírito da Verdade, enviado pelo Pai, prome-
tido pelo Filho, desconhecido do mundo, mas conhecido 
por aqueles que O amam e guardam a Sua palavra.

O mundo não O conhece, pois seus olhos se fecharam 
na cegueira do orgulho, e seus ouvidos se tornaram surdos 
ao clamor do Eterno.

Mas àqueles que O recebem, dá-lhes poder de serem 
feitos fi lhos de Deus, não nascidos da carne, nem do san-
gue, nem da vontade do homem, mas do Espírito.

Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e 
abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo. Apocalipse 3:20

Quem tem ouvidos para ouvir, ouça o que o Espírito 
diz às igrejas.

No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com 
Deus, e a Palavra era Deus. A Palavra fez-se carne e habitou 
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entre nós, cheia de graça e de verdade, e revelou aos ho-
mens a face do Pai.

Mas antes de partir, o Filho Eterno prometeu: 

“Não vos deixarei órfãos... rogarei ao Pai, e Ele vos 
dará outro Consolador”.

Assim, como um rio que brota do trono de Deus e do 
Cordeiro, o Espírito da Verdade foi derramado sobre a ter-
ra, não para ser visto com os olhos, mas para ser discernido 
com o espírito.

Contudo, o mundo não O conheceu…

O mundo amou mais as trevas do que a luz; preferiu a 
mentira à verdade; abraçou o visível e desprezou o invisível.

Não há entendimento humano que possa contê-Lo, 
nem ciência que O explique, nem fi losofi a que O com-
preenda.

Pois Ele não é de carne, nem de sangue, nem de ma-
téria, mas de Espírito puro, procedente do Pai e do Filho, 
enviado para consolar, convencer e guiar.

A pessoa do Espírito Santo é fogo que purifi ca, vento 
que renova, água que vivifi ca, luz que dissipa as trevas.

Mas também é como a pomba mansa, que desce sua-
vemente, e como o orvalho que não faz alarde, mas fertiliza 
a terra seca do coração humano.

O mundo, em sua soberba, passou ao largo d’Ele; mas 
aos pequenos, aos mansos e humildes, Ele se revelou.
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“Naquela ocasião, Jesus disse: ― Eu te louvo, Pai, Senhor 
do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e cultos 
e as revelaste aos simples. Sim, Pai, pois assim foi do teu agrado.” 
Mateus 11; 25

Não são muitos os sábios segundo a carne, nem mui-
tos os poderosos ou nobres que O receberam, mas os des-
prezados do mundo, os pobres de espírito, os que choram, 
os que têm fome e sede de justiça — a esses Ele se revelou 
como O Amigo que nunca abandona.

O Espírito da Verdade não fala de Si mesmo, mas glo-
rifi ca o Filho, e o Filho glorifi ca o Pai, para que Deus seja 
tudo em todos.

Quem O conhece, conhece a paz que excede todo en-
tendimento; quem O recebe, encontra o caminho, a verda-
de e a vida; quem O segue, não andará em trevas, mas terá 
a luz da vida.

Oh, quão grande mistério é este: que o Espírito habita 
convosco e estará em vós!

Que este capítulo seja para ti, leitor, como a primeira 
chama acesa no altar do coração, preparando o templo in-
terior para a habitação d’Aquele que o mundo não conhe-
ceu… mas que tu podes conhecer, se creres.

“O Espírito sopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não 
sabes de onde vem, nem para onde vai. Assim é todo aquele que é 
nascido do Espírito.”  João 3:8

Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.
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Capítulo 2
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O CONSOLADOR: 
PRESENÇA QUE

 CONFORTA E GUIA

“Eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará outro Consolador, para 
que fi que convosco para sempre…” João 14:16

Eis a promessa bendita: não fi careis órfãos, 
não caminhareis sozinhos, não lutareis com 
vossas próprias forças.

O Espírito da Verdade é também o Consolador, envia-
do do alto, descido como fogo sobre os apóstolos, como bri-
sa suave sobre Elias, como pomba sobre o Filho Amado.

Ele consola não com palavras humanas, mas com pre-
sença divina; não com argumentos, mas com paz que excede 
todo entendimento; não com soluções passageiras, mas com 
eternidade.

O homem busca consolo nas coisas da terra, nas rique-
zas, nos prazeres, nas realizações, mas encontra apenas vaida-
de e afl ição de espírito.

|
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Só no Consolador encontra-se repouso para a alma 
atribulada, ânimo para o abatido, força para o fraco e sabe-
doria para o simples.

Ele é o Paráclito — Aquele que está ao lado, que sus-
tenta e intercede; Aquele que guia por caminhos retos, mes-
mo quando o vale é da sombra da morte.

Não se vê o Consolador com os olhos da carne, mas 
sente-se com os olhos da alma. Ele está presente no silêncio 
das noites escuras, no sussurro que acalma as tempestades 
interiores, no vigor que ergue o caído.

Como está escrito:

 “O Senhor está perto dos que têm o coração quebrantado e 
salva os de espírito oprimido.” Salmo 34:18

Assim é o Espírito: consola os que choram, enxuga 
as lágrimas dos afl itos, ergue os abatidos e transforma o 
pranto em dança, a angústia em esperança, o deserto em 
manancial.

O Consolador não apenas conforta: Ele também guia.

Como o pastor conduz as ovelhas, assim Ele conduz 
os fi lhos de Deus, desviando-os do abismo, guardando-os 
do mal, orientando-os na Verdade.

Pois está escrito:

 “Quando vier aquele Espírito da Verdade, Ele vos guiará em 
toda a verdade; porque não falará de Si mesmo, mas dirá tudo o que 
tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir.” João 16:13

Não há guia mais seguro, nem amigo mais fi el.
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E quem O segue, ainda que atravesse tribulações, não 
será abalado, pois está fi rmado sobre a Rocha eterna.

Oh, alma que lês estas palavras, não endureças o teu 
coração. Ouve hoje a voz do Espírito, aceita o consolo que 
Ele oferece, e segue a direção que Ele aponta.

Pois Ele está contigo para sempre — não como visi-
tante, mas como habitante; não como hóspede, mas como 
Senhor.

O Amigo fi el está à porta…

Abra e deixe que o Consolador faça morada em ti.

INTERLÚDIO

Agora, deixa-Me falar contigo

Filho, até aqui Eu te conduzi com poesia — com ima-
gens suaves, com palavras que tocaram teu coração como 
o vento toca as folhas ao entardecer. Mas agora, deixa-Me 
falar contigo de modo mais claro, como um Pai que chama 
o fi lho para perto e o ensina com amor.

Porque há verdades que precisam ser ouvidas com o 
coração atento, como está escrito:

“Inclinai os ouvidos e vinde a Mim; ouvi, e a vossa alma vi-
verá.” Isaías 55:3
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“O Espírito que consola também guia em toda a verdade”

João 16:13

E agora Ele te chama para aprender, para crescer, para 
andar com fi rmeza no caminho que o Pai preparou.

Não temas a mudança no tom. O mesmo Espírito que 
sussurrou no silêncio agora fala com autoridade mansa.

É o Amigo — o Espírito da Verdade — que 
o mundo não conheceu, mas que tu conheces.
 E Ele te dirá o que tens precisado ouvir.

Abra o coração. 
A presença continua aqui.

Mas agora, com Palavra que instrui. 
Com luz que revela.

Com amor que forma.
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Capítulo 3
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O MISTÉRIO 
DA 

TRINDADE

“Ao Rei eterno, imortal, invisível, 

Deus único, honra e glória pelos séculos dos séculos.

 Amém!”  1 Timóteo 1: 17

A fé cristã afi rma que Deus é Um e Três. Falar 
sobre a Trindade é um grande desafi o, pois 
se trata de um dos grandes mistérios da reve-

lação de Deus.

A Trindade: Pai, Filho e Espírito Santo
A doutrina da Trindade cristã afi rma que Deus é um 

em essência e três em pessoas: Pai, Filho (Jesus Cristo) e 
Espírito Santo. Não há versículos que digam explicitamente 
“Pai, Filho e Espírito Santo são uma pessoa”, pois a Trinda-
de é um mistério além da nossa plena compreensão.  

|
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Versículos que demonstram a unidade e a divindade 
das três pessoas da Trindade, frequentemente usados para 
fundamentar a doutrina, incluem:

Unidade:
Um único nome para as três pessoas.

“Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-
-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;”  Mateus 28:19

 Jesus afi rma sua unidade com o Pai.

“Eu e o Pai somos um.” João 10:30 

Jesus promete o Espírito Santo, que procede do Pai e re-
presenta Jesus.

“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para 
que fi que convosco para sempre;  O Espírito da verdade, que o 
mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós 
o conheceis, porque habita convosco, e estará em vós... Mas aquele 
Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse 
vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos 
tenho dito.” João 14:16-17, 26  

Jesus ora pela unidade dos seus discípulos, refl etindo a 
unidade da Trindade.

“...Pai santo, guarda em teu nome aqueles que me deste, para 
que sejam um, assim como nós... para que todos sejam um, como tu, 
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ó Pai, o és em mim, e eu em ti; que também eles sejam um em nós, 
para que o mundo creia que tu me enviaste. E eu dei-lhes a glória 
que a mim me deste, para que sejam um, como nós somos um: Eu 
neles, e tu em mim, para que eles sejam perfeitos em unidade, e para 
que o mundo conheça que tu me enviaste a mim, e que os tens amado 
a eles como me tens amado a mim.” João 17:11, 21-23 

Diversidade de manifestações, mas unidade de fonte divina 
- Espírito, Senhor e Deus.

“Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E há 
diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo.  E há diversidade 
de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos.” 1 Coríntios 

12:4-6 

Bênção trinitária mostrando as três pessoas distintas, mas 
unidas.

“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comu-
nhão do Espírito Santo sejam com todos vós.” 2 Coríntios 13:14  

A ação conjunta das três pessoas na salvação.

“Eleitos segundo a presciência de Deus Pai, em santifi cação do 
Espírito, para a obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo: Graça 
e paz vos sejam multiplicadas.” 1 Pedro 1:2
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Divindade das Pessoas:

Jesus Cristo é chamado de “grande Deus”

“Aguardando a bem-aventurada esperança e o aparecimento 
da glória do grande Deus e nosso Senhor Salvador Jesus Cristo;” 
Tito 2:13

Deus Pai se dirige ao Filho como “Deus”

“Mas do Filho diz: Ó Deus, o teu trono subsiste pelos séculos 
dos séculos; Cetro de equidade é o cetro do teu reino.” Hebreus 1:8

Mentir ao Espírito Santo é mentir a Deus

“Mas Pedro disse: Ananias, por que encheu Satanás o teu 
coração, para que mentisses ao Espírito Santo, e retivesses parte do 
preço da herdade?  Conservando-a, porventura não fi cava ela tua? 
E, vendida, não estava o preço em teu poder? Como, pois, assen-
taste no teu coração este desígnio? Não mentiste aos homens, mas a 
Deus.” Atos 5:3-4 

Três se formam em Um único Deus (Deus Pai, Deus 
Filho e Deus Espírito Santo).

Ao falarmos da Trindade precisamos ter em mente 
que estamos falando de um Deus que é sobrenatural. Um 
Deus eterno, infi nito, imutável; o Criador do universo. 

Deus não tem começo e nem fi m. Ele é o único ser 
autoexistente. Ele existia antes do tempo e da criação. O 
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tempo foi criado por Ele, que o domina. Portanto, é o SE-
NHOR quem determina o curso de todos os acontecimentos. 
Somente o Deus da Bíblia é o Deus vivo, único e verdadeiro. 

Não é possível defi nir a Deus, Ele está além da lógi-
ca humana e das limitações de um universo tridimensional. 
Ele é Espírito e é infi nitamente mais complexo do que nós. 
Nossa pequena sabedoria é extremamente limitada diante de 
tamanha Glória e Poder.

A majestade do SENHOR

Quem mediu a água do mar com as conchas das mãos 
ou mediu o céu com os dedos?

Quem, usando uma vasilha, calculou quanta terra existe 
no mundo inteiro ou pesou as montanhas e os morros numa 
balança?

Quem pode conhecer a mente do SENHOR? Quem é 
capaz de lhe dar conselhos?

Quem lhe deu lições ou ensinamentos? Quem lhe ensi-
nou a julgar com justiça ou quis fazê-lo aprender mais coisas 
ou procurou lhe mostrar como ser sábio?

Para o SENHOR, todas as nações do mundo são como 
uma gota de água num balde, como um grão de poeira na 
balança; ele carrega as ilhas distantes como se fossem um 
grão de areia.

Para ele, as nações não são nada; na presença dEle, elas 
não têm nenhum valor.
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Com quem Deus pode ser comparado? Com o que ele 
se parece?

Ele não é como uma imagem feita por um artista, que 
um ourives reveste de ouro e cobre de enfeites de prata.

Quem não pode comprar ouro ou prata escolhe ma-
deira de lei e procura um artista competente que faça uma 
imagem que fi que fi rme no seu lugar.

Será que vocês não sabem? Será que nunca ouviram 
falar disso? Não lhe contaram há muito tempo como o 
mundo foi criado?

Ele é o que está assentado sobre a redondeza da terra, 
cujos moradores são como gafanhotos; é ele quem estende 
os céus como cortina e os desenrola como tenda para neles 
habitar; é ele quem reduz a nada os príncipes e torna em 
nulidade os juízes da terra.

Com quem vocês vão comparar o Santo Deus? Quem 
é igual a ele?

Olhem para o céu e vejam as estrelas. Quem foi que as 
criou? Foi aquele que as faz sair em ordem como um exérci-
to; ele sabe quantas são e chama cada uma pelo seu nome. A 
sua força e o seu poder são tão grandes, que nenhuma delas 
deixa de responder.

Será que vocês não sabem? Será que nunca ouviram 
falar disso? O SENHOR é o Deus Eterno, ele criou o mun-
do inteiro. 

Ele não se cansa, não fi ca fatigado; ninguém pode me-
dir a sua sabedoria.  

Isaías 40: 12-28.
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“Não há ninguém comparável a ti, ó SENHOR; tu és gran-
de, e grande é o poder do teu Nome.” Jeremias 10: 6

Deus se revela através da excelência da criação, como 
o Supremo arquiteto. Os céus, toda natureza em sua infi ni-
dade e riquezas de detalhes, juntamente ao conhecimento 
humano, manifestam a glória de Deus. A revelação graciosa 
de Si mesmo na criação.

Portanto, revelando-se, não apenas na história, mas 
também na beleza e na ordem de seu mundo criado. Tal 
glória, sendo assim, visível a todos. Observe atentamente; é 
impossível não perceber o Criador maravilhoso e absoluta-
mente Soberano.

A Trindade é um mistério parcialmente revelado, sua 
manifestação ao longo das Escrituras é progressivo.

A Bíblia fala claramente de Deus o Filho, Deus o Pai 
e Deus o Espírito Santo. No entanto, enfatiza que há UM 
só Deus.

Veja o que diz alguns versículos bíblicos: 

“Ouça, ó Israel: O SENHOR, o nosso Deus, é o único SE-
NHOR.” Deuteronômio 6.4. 

“Eu sou o SENHOR, e não há nenhum outro; além de mim 
não há Deus.” Isaías 45.5.

“… só existe um Deus.” 1 Coríntios 8.4.
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Se usássemos a matemática, a Trindade não seria 

1 + 1 + 1 = 3; e sim 1×1×1=1. Deus é um Deus uno 
e trinitário.

Assim, temos o termo: “Tri”, signifi cando três, e “Uni-
dade”, signifi cando um.

Tri + Unidade = Trindade. 

Essa é uma maneira de reconhecer o que a Bíblia nos 
revela sobre Deus, que Deus é três pessoas que têm a mes-
ma essência de divindade.

Deus, o Filho (Jesus), é plenamente Deus. Deus o Pai, 
é plenamente Deus. E Deus o Espírito Santo, é plenamente 
Deus. Ainda assim, há somente um único Deus.

Desde o início, é assim que a Sagrada Escritura nos 
revela Deus. 

Em Gênesis 1:26 reparem como são usados os prono-
mes nos plurais “nós” e “nosso”.

“Então disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, 
conforme a nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, 
sobre as aves do céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre 
todos os pequenos animais que se movem rente ao chão.” 

“No princípio criou Deus (elohim) os céus e a terra.” Gênesis 1:1

Elohim é o plural da palavra para Deus. 

Pai, Filho e Espírito Santo, são unânimes entre Si, são 
três Seres Celestiais, três mentes que atuam e trabalham 
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juntas sem difi culdades, sem atrito, sem nenhuma 
contrariedade. São três Seres que quando é para abençoar, 
abençoam juntos, quando é para livrar, Eles livram juntos, 
quando é para operar o milagre, operam juntos. E quan-
do se manifestam em nossa vida, Eles se apresentam como 
ÚNICO e VERDADEIRO DEUS! Atuando sempre jun-
tos sem nenhuma contrariedade! 

Ao longo das Escrituras apresentando-se como o 
Grande “EU SOU!” Que expressa claramente essa exis-
tência incondicional e independente, pois Ele simplesmente 
“É”.

“Disse Deus a Moisés: “ Eu Sou o que Sou. É isto que você 
dirá aos israelitas: EU SOU me enviou a vocês.”   Êxodo 3: 13-14.

“Então Jesus declarou: EU SOU o Messias! Eu que estou 
falando com você.” João 4: 26.

“Respondeu Jesus: Eu afi rmo que antes de Abraão nascer, 
EU SOU!”  João 8: 58.

Faltam-me as palavras para descrever o que sinto, pois, 
fi co impactada, maravilhada com a imensidão da grandiosi-
dade e magnifi cência de Deus! Aleluia!

Veja o que nos diz as Escrituras Sagradas em 1 João 5; 7 
e 8. Um versículo muito esclarecedor a respeito da Trindade.

“Pois há três que dão testemunho no céu: o Pai, a Pa-
lavra (Jesus) e o Espírito Santo; e estes três são Um,
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 E três são os que testifi cam na terra: o Espírito, a água e o sangue, 
e os três são unânimes num só propósito.”

Outros versículos bíblicos que mostram que Deus é 
UM na Trindade.

“Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele mo-
mento os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus descendo como 
pomba e pousando sobre ele. Então uma voz dos céus disse: Este é o 
meu Filho amado, em quem me agrado.” Mateus 3.16,17. 

“Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizan-
do-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo…” Mateus 

28.19

“Jesus disse: Eu e o Pai somos um.” João 10.9

“ Quem me vê, vê o Pai.” João 14.9

“Quem me vê, vê aquele que me enviou.” João 12.45

“E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, não pertence a 
Cristo.” Romanos 8.9

“José, fi lho de Davi, não temas receber Maria como sua espo-
sa, pois o que nela foi gerado procede do Espírito Santo.” Mateus 1.20
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“O anjo respondeu: O Espírito Santo virá sobre você, e o po-
der do Altíssimo a cobrirá com a sua sombra. Assim, aquele que há 
de nascer será chamado Santo, Filho de Deus.” Lucas 1.35

Jesus falando aos discípulos 

“E eu pedirei ao Pai, e ele lhes dará outro Conselheiro para 
estar com vocês para sempre, o Espírito da verdade. O mundo não 
pode recebê-lo, porque não o vê nem o conhece. Mas vocês o conhecem, 
pois ele vive com vocês e estará em vocês.” … Se alguém me ama, 
guardará a minha palavra. Meu Pai o amará, nós viremos a ele e 
faremos nele morada.  João 14. 16,17 e 23.

Onde o Espírito Santo está, o Pai e o Filho também 
estão! Isso é incrível! É extraordinário!

A maravilhosa sabedoria dos desígnios divinos

“Ó profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como 
do conhecimento de Deus!

Quão insondáveis são os seus juízos, e quão inescrutá-
veis, os teus caminhos!

Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? Ou quem 
foi o seu conselheiro?

Ou quem primeiro deu a ele para que lhe venha a ser 
restituído?

Porque dEle, e por meio dEle, e para Ele são todas as 
coisas. A Ele, pois, a glória eternamente. Amém!” 

Romanos 11: 33-36.
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Embora, mesmo após a uma satisfatória explicação, 
não podemos ter a pretensão de compreender plenamente 
os mistérios e a grandiosidade de Deus. Pois, ainda não é o 
momento.

Há coisas que não sabemos, e elas pertencem ao Senhor, nosso 
Deus; mas o que ele revelou, isto é, a sua Lei, é para nós e para os 
nossos descendentes, para sempre. Ele fez isso a fi m de que obedecês-
semos a todas as suas leis. Deuteronômio 29: 29.

Me emociono ao ler em 1 Coríntios 13.12: 

“Agora, portanto, enxergamos apenas um refl exo obscuro, 
como em um espelho embaçado; entretanto, haverá o dia em que 
veremos face à face. Hoje, conheço em parte; então, conhecerei perfei-
tamente, da mesma maneira como plenamente sou conhecido.”

Afi nal, aprendemos através das Escrituras que: 

“Sem fé é impossível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima 
precisa crer que ele existe e que recompensa aqueles que o buscam.”  He-

breus 11.6

Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus 
mandamentos; ora, os seus mandamentos não são penosos.

Porque todo que é nascido de Deus VENCE o mun-
do; e esta é a Vitória que vence o mundo: a nossa FÉ. 
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Capítulo 4
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BATISMO NAS 
ÁGUAS E NO 

ESPÍRITO

O batismo sempre foi um marco fundamental 
na caminhada da fé. Ao longo da história bí-
blica e da tradição cristã, ele assumiu diver-

sas formas e compreensões, mas permanece como um rito 
de passagem, um símbolo visível de uma realidade espiritual 
invisível.

Este capítulo propõe refl etir profundamente sobre 
dois aspectos essenciais do batismo: o batismo nas águas 
e o batismo no Espírito Santo, revelando como ambos se 
complementam e apontam para a obra plena de Deus na 
vida do ser humano.

 1. O Batismo nas Águas: Sinal Externo de uma 
Transformação Interna

O batismo nas águas é uma ordenança deixada por 
Jesus aos seus discípulos:

|
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“Portanto, ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-
-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo.” Mateus 28:19

Ele representa, simbolicamente, o arrependimento 
dos pecados, a morte para a velha natureza e o nascimento 
para uma nova vida em Cristo.

O apóstolo Paulo expressa essa verdade com clareza:

“Ou vocês não sabem que todos nós, que fomos batizados em 
Cristo Jesus, fomos batizados em sua morte? Portanto, fomos sepul-
tados com ele na morte por meio do batismo, a fi m de que, assim 
como Cristo foi ressuscitado dos mortos mediante a glória do Pai, 
também nós vivamos uma vida nova.” Romanos 6:3-4

O mergulho nas águas simboliza a identifi cação do 
crente com a morte e sepultamento de Cristo, e o emergir 
das águas representa a ressurreição para uma nova existên-
cia.

 O arrependimento: Porta de entrada

Antes do batismo, o arrependimento é indispensável. 
João Batista, precursor de Cristo, exortava:

“Arrependei-vos, porque está próximo o Reino dos céus.” Ma-

teus 3:2

Seu batismo era “de arrependimento para remissão de 
pecados” (Marcos 1:4). Contudo, João mesmo declarou que 
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batizava apenas com água, mas que viria Aquele que batiza-
ria com o Espírito Santo e com fogo (Lucas 3:16).

Isso nos leva a compreender que o batismo nas águas, 
embora necessário, não é sufi ciente. Ele é o início, o teste-
munho público de uma decisão interior, mas aponta para 
algo maior: a imersão no Espírito de Deus.

 2. O Batismo no Espírito Santo: O Selo da Pro-
messa

Jesus, antes de ascender aos céus, disse aos seus discí-
pulos:

“Porque João batizou com água, mas dentro de poucos dias 
vocês serão batizados com o Espírito Santo.” Atos 1:5

E ainda:

“Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre 
vocês, e serão minhas testemunhas...” Atos 1:8

O batismo no Espírito é a experiência através da qual 
o crente é revestido de poder e selado com a presença di-
vina. Não se trata apenas de um rito, mas de uma realidade 
espiritual que concede ao homem a capacidade de viver a 
vida cristã, com seus frutos e dons.

O apóstolo Paulo esclarece: “Em quem também vós es-
tais, depois que ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa 
salvação; e, tendo nele também crido, fostes selados com o Espírito 
Santo da promessa.” Efésios 1:13
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Esse selo é a garantia da redenção, a marca do perten-
cimento a Deus.

 O Espírito da Verdade

O Espírito Santo é chamado por Jesus de “o Espírito 
da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o co-
nhece” (João 14:17). Esse Espírito é o Amigo, o Consolador, 
enviado para habitar no crente e conduzi-lo a toda verdade.

Batizar-se no Espírito é, portanto, receber essa pre-
sença divina, que transforma o interior do homem e o ca-
pacita a viver conforme a vontade de Deus.

 3. O Fogo do Espírito: Purifi cação e Poder

Quando João Batista anunciou o batismo que viria, 
disse:

“Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo.” 

Mateus 3:11

O fogo é símbolo de purifi cação, poder e presença 
divina. Assim como no dia de Pentecostes, quando “línguas 
como de fogo” pousaram sobre os discípulos (Atos 2:3), 
o batismo no Espírito manifesta-se como uma experiência 
marcante, que queima o pecado, purifi ca o caráter e conce-
de poder espiritual.

Esse fogo não é destrutivo, mas purifi cador. Assim 
como o ouro é refi nado no fogo, também o cristão, ao ser 
batizado no Espírito, é purifi cado das suas impurezas e ca-
pacitado a manifestar os frutos do Espírito:
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“Mas o fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, 
amabilidade, bondade, fi delidade, mansidão e domínio próprio.”

Gálatas 5:22-23

 4. Diferenças que se completam: 
Dois Batismos, uma só obra

Embora distintos, o batismo nas águas e no Espírito 
não são concorrentes, mas complementares.

O batismo nas águas é externo e simbólico — um tes-
temunho público de fé e arrependimento.

O batismo no Espírito é interno e essencial — a ver-
dadeira obra regeneradora que dá vida ao espírito humano.

Jesus mesmo foi batizado nas águas por João (Mateus 
3:13-17), não porque necessitasse de arrependimento, mas 
para cumprir toda a justiça e inaugurar um novo tempo. 
Após o batismo, “o Espírito de Deus desceu como pomba 
e pousou sobre Ele” (Mateus 3:16), indicando que o mo-
delo cristão inclui ambas as experiências: o rito público e a 
unção espiritual.

Assim também, os primeiros cristãos, após crerem e 
serem batizados nas águas, recebiam o Espírito Santo. Em 
alguns casos, o Espírito vinha antes da imersão em água, 
como na casa de Cornélio (Atos 10:44-48), mostrando que 
Deus não se limita a formas humanas, mas age soberana-
mente.
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 5. A Experiência Contínua

O batismo no Espírito não é apenas um evento iso-
lado, mas o início de uma experiência contínua com Deus.

Paulo exorta: “Deixem-se encher pelo Espírito.” Efésios 5:18

Isso implica uma vida de busca constante, de entrega 
e de santifi cação, para que a plenitude do Espírito se mani-
feste diariamente.

Por meio dessa experiência contínua, o crente é guia-
do, instruído, consolado e capacitado a cumprir o propósito 
de Deus na terra.

 6. O Espírito que o Mundo Não Conheceu

Este é o ponto central da revelação: o Espírito Santo, 
o Amigo, é o Espírito da Verdade “que o mundo não pode 
receber” João 14:17.

O mundo busca sinais, rituais, fórmulas exteriores, 
mas não pode compreender a profundidade espiritual do 
batismo no Espírito. Só aqueles que nascem de novo — 
que passam pela água e pelo Espírito — podem ver e entrar 
no Reino de Deus (João 3:5).

Assim como Nicodemos, muitos perguntam: 

“Como pode ser isto?” João 3:9. 

Mas Jesus responde: “O vento sopra onde quer; você o es-
cuta, mas não pode dizer de onde vem nem para onde vai. Assim 
acontece com todos os nascidos do Espírito.”  João 3:8
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7. Chamado à Plenitude

Ao concluir esta refl exão, fi ca o convite para que cada 
leitor não se contente apenas com o batismo nas águas, mas 
busque ardentemente o batismo no Espírito Santo, experi-
mentando a presença transformadora de Deus.

Que o Espírito da Verdade, o Amigo, venha habitar 
plenamente em cada coração, conduzindo à liberdade, à 
santidade e à missão.

Como disse Jesus:

“Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, 
como diz a Escritura, do seu interior fl uirão rios de água viva.”

 João 7:37-38

Esse rio é o Amigo Espírito Santo, a vida divina trans-
bordando através de nós, para que o mundo veja e conheça, 
por meio dos fi lhos de Deus, Aquele que o mundo ainda 
não conheceu.

Sua paz é a verdadeira paz. Ele nos conduz a amar 
a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós 
mesmos. Tudo é dEle, por Ele e para Ele. Mergulhamos 
profundamente em Sua presença e, dela, emergimos trans-
formados. É a experiência mais maravilhosa que podemos 
ter e viver.. Que o Senhor nos abençoe e nos guie nesse 
caminho, concedendo nos a graça do Filho Amado, Jesus 
Cristo, que nos aproxima do Pai. Graça e paz!
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Capítulo 5
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APRENDENDO 
COM AS ESCRITURAS 

SAGRADAS 

A ação do Espírito na vida de personagens 
bíblicos.

O Amigo, o Espírito Santo guiando Felipe ao eunuco 
etíope em Atos 8:29-39

29 E o Espírito disse a Filipe: Chega-te, e ajunta-te a 
esse carro.

30 30 E Filipe, correndo, ouviu que lia o profeta Isaías, e 
disse: Entendes tu o que lês?

31 E ele disse: Como poderei entender, se alguém não 
me ensinar? E rogou a Filipe que subisse e se assentasse 
com ele.

32 E o lugar da Escritura que lia era este: Foi levado 
como a ovelha para o matadouro; e, como está mudo o 

|
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cordeiro diante do que o tosquia, assim não abriu a sua 
boca.

33 Na sua humilhação, o seu juízo foi tirado; e quem 
contará a sua geração? Porque a sua vida foi tirada da terra.

34 E, respondendo o eunuco a Filipe, disse: Peço-te 
que me digas: de quem diz isto o profeta? De si mesmo, 
ou de algum outro?

35 Então Filipe, abrindo a sua boca e começando nesta 
Escritura, anunciou-lhe a Jesus.

36 E, indo eles caminhando, chegaram a certo lugar 
onde havia água; e disse o eunuco: Eis aqui água; que impe-
de que eu seja batizado?

37 E disse Filipe: É lícito, se crês de todo o coração. E, 
respondendo ele, disse: Creio que Jesus Cristo é o Filho de 
Deus.

38 E mandou parar o carro, e desceram ambos à água, 
tanto Filipe como o eunuco, e o batizou.

39 E, quando saíram da água, o Espírito do Senhor ar-
rebatou a Filipe, e não o viu mais o eunuco; e, seguindo o 
seu caminho, ia gozoso.

O encontro de Filipe com o eunuco etíope, registra-
do em Atos 8:29-39, é um exemplo claro e inspirador da 
atuação gentil e poderosa do Espírito Santo na expansão 
do Reino de Deus. Ele não é um observador distante, mas 
o Maestro que conduz cada detalhe deste encontro trans-
formador.



47

A Direção do Espírito (v. 29):

 Tudo começa com a iniciativa do Espírito Santo. Ele 
instrui Filipe a se aproximar da carruagem do eunuco, mos-
trando como age de forma precisa e intencional. O Espírito 
conduz seus servos ao lugar certo, na hora certa. Sem essa 
direção, aquele encontro decisivo jamais teria acontecido.

Oportunidade Providencial (v. 30-35):

O eunuco, enquanto lia Isaías 53, vivia um momento 
de profunda busca espiritual. Foi o Espírito que preparou o 
solo do coração daquele homem, despertando nele a pergun-
ta essencial: “De quem o profeta está falando?”. Essa dúvida 
abriu a porta para que Filipe anunciasse a Jesus, apresentando 
o Evangelho de maneira clara e direta. A oportunidade não 
foi fruto do acaso, mas cuidadosamente preparada.

Entendimento Iluminado (v. 35-37):

Ao ouvir a explicação de Filipe, o entendimento do eu-
nuco é iluminado. Ele passa a enxergar Jesus como o Servo 
Sofredor anunciado por Isaías. Essa revelação não foi apenas 
resultado de palavras humanas, mas obra direta do Espírito 
Santo, que concede fé, convence do pecado e revela Cristo ao 
coração aberto.

Conversão e Alegria (v. 38-39):

O batismo daquele homem marca o início de uma nova 
vida. Sua alegria não é mero entusiasmo momentâneo, mas 
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o resultado da presença viva do Espírito em seu interior. Ele 
segue viagem cheio de júbilo, agora transformado por aquele 
encontro divino.

A Condução Soberana (v. 39):

Por fi m, o arrebatamento de Filipe é mais uma de-
monstração da soberania do Espírito. Ele move seus servos 
de acordo com os propósitos de Deus, conduzindo Filipe 
a outro lugar para continuar a missão. O eunuco, por sua 
vez, prossegue com a certeza de ter vivido uma experiência 
sobrenatural, marcada pela ação do Espírito de Deus.

Em resumo, a história do eunuco etíope é um teste-
munho da ação multifacetada do Amigo, o Espírito Santo. 
Ele guia, prepara, ilumina, convence, transforma e capacita.  
Essa narrativa nos inspira a confi ar na guia do Espírito San-
to, permitindo que Ele nos use para alcançar outros com a 
mensagem libertadora do Evangelho.

Saulo, o perseguidor da igreja, encontrou Jesus e foi 
transformado.

Atos 9:1-9

1 Saulo, respirando ainda ameaças e mortes contra 
os discípulos do Senhor, dirigiu-se ao sumo sacerdote

2 E pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, 
a fi m de que, caso encontrasse alguns que pertencessem 
ao Caminho, tanto homens como mulheres, os levasse 
presos para Jerusalém.
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3 Em sua viagem, quando se aproximava de Damas-
co, de repente brilhou ao redor dele uma luz do céu.

4 Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: 
“Saulo, Saulo, por que você me persegue?” 

5 Ele perguntou: “Quem és tu, Senhor?”  E a res-
posta foi: “Eu sou Jesus, a quem você persegue. 

6 Mas levante-se e entre na cidade. Lá lhe será dito 
o que você deve fazer”.

7 Os homens que viajavam com ele fi caram para-
dos, emudecidos; ouviam o som da voz, mas não viam 
ninguém.

8 Saulo levantou-se do chão e, abrindo os olhos, não 
conseguia ver nada. Então o levaram pela mão até Da-
masco.

9 Durante três dias ele não enxergou, e nesse tempo 
não comeu nem bebeu.

Atos 9:10-11

10 E havia em Damasco um certo discípulo, chama-
do Ananias, e disse-lhe o Senhor em visão: Ananias! E 
ele respondeu: Eis-me aqui, Senhor.

11 E disse-lhe o Senhor: Levanta-te, e vai à rua cha-
mada Direita, e pergunta em casa de Judas por um ho-
mem de Tarso chamado Saulo; pois eis que ele está oran-
do.” 
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Atos 9:17-19

17 E, indo Ananias, entrou na casa e, impondo-lhe as 
mãos, disse: Irmão Saulo, o Senhor Jesus, que te apareceu no 
caminho por onde vinhas, me enviou, para que tornes a ver e 
sejas cheio do Espírito Santo.

18 E logo lhe caíram dos olhos como que umas escamas, 
e recuperou a vista; e, levantando-se, foi batizado.

19 E, tendo tomado alimento, fi cou fortalecido. E esteve 
Saulo alguns dias com os discípulos que estavam em Damas-
co.” 

A conversão de Saulo é uma das histórias mais dramáticas 
e importantes da Bíblia, e o Amigo, o Espírito Santo, desem-
penha um papel crucial, embora muitas vezes nos bastidores, 
em cada etapa desse processo.  Vejamos como Sua presença se 
manifesta:

A Intervenção Divina na Estrada de Damasco

 (Atos 9:1-9):

Saulo, movido por um zelo cego, respirava ameaças 
e perseguição contra os seguidores de Jesus. Foi então 
que Deus interveio de forma poderosa. Uma luz intensa, 
a voz de Cristo vinda do céu e a queda repentina ao chão 
marcaram o início da transformação. 

Por trás dessa manifestação, está a ação do Espírito, 
que prepara o coração de Saulo para o arrependimento e 
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a mudança. A revelação de Jesus só pôde ser compreendida 
porque o Espírito iluminou o entendimento daquele ho-
mem endurecido.

A Preparação de Ananias (Atos 9:10-11):

 Enquanto Saulo permanecia cego e confuso em Da-
masco, o Espírito Santo já agia em outro lugar. Por meio de 
uma visão, Ele fala com Ananias, orientando-o a procurar e 
orar por aquele que, até então, era visto como inimigo da fé 
cristã. A obediência de Ananias, apesar do medo, é fruto da 
coragem e da sensibilidade espiritual que só o Espírito pode 
gerar. Mais uma vez, vemos como Deus prepara o caminho 
para encontros que mudam destinos.

O Encontro Transformador e o Derramamento do 
Espírito (Atos 9:17-19):

Guiado por essa direção celestial, Ananias vai ao en-
contro de Saulo. Ao impor as mãos sobre ele, declara a von-
tade do Senhor: que recupere a visão e seja cheio do Espíri-
to Santo. Imediatamente, algo como escamas cai dos olhos 
de Saulo, simbolizando também a queda da cegueira espiri-
tual que o impedia de reconhecer a verdade. A partir desse 
momento, capacitado pelo Espírito, Saulo – que mais tarde 
seria conhecido como Paulo – torna-se um vaso escolhido 
para levar o Evangelho aos gentios. Sua visão é restaurada, 
mas, mais importante, sua missão é inaugurada.

A conversão de Saulo não foi apenas um evento iso-
lado, mas o início de uma nova jornada, totalmente dirigida 



52

e sustentada pelo Espírito Santo. Desde a intervenção na 
estrada de Damasco até o chamado para o ministério, cada 
detalhe revela a ação cuidadosa e poderosa daquele que 
transforma perseguidores em proclamadores da verdade. A 
vida de Paulo, dali em diante, seria marcada por uma cons-
tante dependência da direção e poder do Espírito de Deus.

Pedro e a direção do Espírito 

Quando o Espírito Santo começa a ensinar a Pedro 
sobre a inclusão dos gentios, Ele revela a necessidade de 
ministrar a eles a Palavra que salva, conduzindo-os ao ba-
tismo e à comunhão com Deus. A importância do agir do 
Espírito se faz evidente nesse capítulo, e veremos mais de-
talhes a seguir, junto com a explicação do texto.

1 E havia em Cesareia um homem por nome Cornélio, 
centurião da coorte chamada italiana,

2 Piedoso e temente a Deus, com toda a sua casa, o 
qual fazia muitas esmolas ao povo e, de contínuo, orava a 
Deus.

3 Este, quase à hora nona do dia, viu claramente, em 
visão, um anjo de Deus, que entrava e lhe dizia: Cornélio!

4 E ele, fi tando os olhos nele e muito atemorizado, 
disse: Que é, Senhor? E disse-lhe o anjo: As tuas orações e 
as tuas esmolas subiram para memória diante de Deus;
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5 E agora, envia homens a Jope e manda chamar a Si-
mão, que tem por sobrenome Pedro.

6 Este está hospedado em casa de um certo Simão, 
curtidor, cuja casa está junto ao mar; ele te dirá o que deves 
fazer.

7 E, logo que o anjo, que falava com Cornélio, se reti-
rou, chamou dois dos seus criados domésticos e um piedo-
so soldado dos que estavam ao seu serviço,

8 E, havendo-lhes contado tudo, os enviou a Jope.

9 No dia seguinte, indo eles seu caminho e estando já 
perto da cidade, subiu Pedro ao eirado para orar, quase à 
hora sexta.

10 E, tendo fome, quis comer; mas, enquanto lhe pre-
paravam a comida, sobreveio-lhe um êxtase;

11 E viu o céu aberto e que descia um vaso, como um 
grande lençol, atado pelas quatro pontas, e que era baixado 
para a terra,

12 No qual havia de todos os quadrúpedes da terra, 
répteis e aves do céu.

13 E ouviu-se uma voz que lhe dizia: Levanta-te, Pe-
dro; mata e come.

14 Mas Pedro disse: De modo nenhum, Senhor, por-
que nunca comi coisa alguma comum e imunda.

15 E a voz respondeu-lhe segunda vez: O que Deus 
purifi cou não o reputes tu por comum.

16 E isto se fez por três vezes; e logo o vaso foi reco-
lhido ao céu.
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17 E, estando Pedro ainda perplexo consigo mesmo 
sobre qual seria a visão que tivera, eis que os homens que 
tinham sido enviados por Cornélio, tendo perguntado pela 
casa de Simão, pararam à porta.

18 E, chamando, perguntaram se ali estava hospedado 
Simão, que tem por sobrenome Pedro.

19 E, enquanto Pedro cogitava na visão, disse-lhe o Es-
pírito: Eis que te chamam três homens.

20 Levanta-te, pois, desce e vai com eles, nada duvidan-
do, porque eu os enviei.

21 E Pedro, descendo a ter com os homens que por 
Cornélio lhe tinham sido enviados, disse: Eis-me aqui; eu 
sou o que buscais. Qual é a causa pela qual estais aqui?

22 E eles disseram: Cornélio, o centurião, varão justo 
e temente a Deus, e que tem bom testemunho de toda a 
nação dos judeus, foi avisado por um santo anjo para te 
mandar chamar à sua casa e ouvir as tuas palavras.

23 Então, chamando-os para dentro, os hospedou. E, 
no dia seguinte, levantando-se, partiu com eles; e alguns dos 
irmãos de Jope o acompanharam.

24 E, no outro dia, entraram em Cesareia. E Cornélio 
os esperava, tendo reunido os seus parentes e amigos mais 
íntimos.

25 E, entrando Pedro, o foi Cornélio encontrar e, pros-
trando-se a seus pés, o adorou.

26 Mas Pedro o levantou, dizendo: Levanta-te, que eu 
também sou homem.
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27E, falando com ele, entrou e achou muitos que se 
haviam reunido.

28 E disse-lhes: Bem sabeis como é ilícito a um varão 
judeu ajuntar-se ou chegar a estrangeiro; mas Deus mos-
trou-me que a nenhum homem chamasse comum ou imun-
do;

29 Por isso, logo acudi, sem réplica alguma, quando 
fui chamado. Pergunto, pois: por que causa me mandastes 
chamar?

30 E Cornélio disse: Há quatro dias que, até esta hora, 
estava eu em jejum e orando à hora nona em minha casa; e 
eis que se apresentou diante de mim um varão com vestes 
resplandecentes,

31 E disse: Cornélio, a tua oração foi ouvida, e as tuas 
esmolas vieram em memória diante de Deus.

32 Envia, pois, a Jope e chama a Simão, que tem por 
sobrenome Pedro; este está hospedado em casa de Simão, 
curtidor, junto ao mar.

33 Enviei-logo, pois, a ti; e bem fi zeste em vir. Agora, 
pois, todos nós estamos presentes diante de Deus, para ou-
vir tudo o que por Deus te foi mandado.

34 Então, Pedro, abrindo a boca, disse: Em verdade, 
tenho reconhecido que Deus não faz acepção de pessoas;

35 Mas que, em toda a nação, aquele que o teme e faz 
o que é justo é aceito por ele.

36 A palavra que enviou aos fi lhos de Israel, anuncian-
do a paz por Jesus Cristo (que é o Senhor de todos),
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37 Vós bem sabeis a qual, começando desde a Galileia, 
se divulgou por toda a Judeia, depois do batismo que João 
pregou;

38 Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito 
Santo e com virtude; o qual andou fazendo bem e curando 
a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele.

39 E nós somos testemunhas de tudo o que ele fez na 
terra dos judeus e em Jerusalém; ao qual mataram, pendu-
rando-o num madeiro.

40 A este ressuscitou Deus ao terceiro dia e fez que se 
manifestasse,

41 Não a todo o povo, mas às testemunhas predetermi-
nadas por Deus, a nós, que comemos e bebemos com ele, 
depois que ressuscitou dos mortos.

42 E nos mandou que pregássemos ao povo e testifi -
cássemos que ele é o que por Deus foi constituído juiz dos 
vivos e dos mortos.

43 A este dão testemunho todos os profetas, de que 
todos os que nele creem receberão o perdão dos pecados 
pelo seu nome.

44 Enquanto Pedro ainda dizia estas palavras, desceu o 
Espírito Santo sobre todos os que ouviam a palavra.

45 E os fi éis que eram da circuncisão, todos quantos 
tinham vindo com Pedro, maravilharam-se de que o dom 
do Espírito Santo se derramasse também sobre os gentios.

46 Porque os ouviam falar em línguas e magnifi car a 
Deus.
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47 Então, respondeu Pedro: Pode alguém porventura 
recusar a água, para que não sejam batizados estes que tam-
bém receberam o Espírito Santo, como nós?

48 E mandou que fossem batizados em nome de Jesus 
Cristo. Então, lhe rogaram que fi casse com eles por alguns 
dias. 

A história de Cornélio, em Atos 10, é um verdadeiro 
divisor de águas na trajetória da Igreja Primitiva. Trata-se de 
um marco na expansão do Evangelho além das fronteiras 
do judaísmo. 

Quem conduz essa transformação?

 O nosso Amigo Espírito Santo. Ele é o grande res-
ponsável por cada etapa dessa mudança monumental.

A Inspiração que Alcança Cornélio:

Cornélio, um centurião gentio, temente a Deus, recebe 
uma visita de um anjo. Mas, por trás dessa intervenção an-
gelical, está o Espírito, que já vinha preparando o coração 
desse homem. 

É Ele quem desperta em Cornélio o desejo por algo 
mais profundo, conduzindo-o a buscar a verdade e a pro-
curar Pedro.

 O Espírito trabalha silenciosamente, criando um ter-
reno fértil para a fé.
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A Revelação que Transforma Pedro:

Enquanto isso, Pedro tem uma visão que desafi a tudo 
o que ele entendia sobre pureza e aceitação. Por meio dessa 
experiência, o Espírito confronta os preconceitos do após-
tolo e o prepara para acolher os gentios no plano de salva-
ção. A repetição da visão e a voz vinda do céu revelam a 
insistência divina em quebrar barreiras culturais e religiosas. 
Pedro é chamado a enxergar os gentios com novos olhos.

O Encontro Divinamente Orquestrado:

 Não é apenas Cornélio que recebe orientação. O 
Espírito também fala diretamente com Pedro, dizendo para 
que ele acompanhe os mensageiros enviados sem hesitar. 
Essa intervenção deixa claro que aquele encontro tinha um 
propósito específi co: unir dois mundos antes separados. 
Deus estava abrindo as portas da salvação para todas as 
nações.

O Derramamento que Confi rma a Inclusão:

O ponto alto da história acontece quando, durante a 
pregação de Pedro na casa de Cornélio, o Espírito Santo 
desce sobre todos os que ouviam a mensagem. Assim como 
no Pentecostes, os gentios começam a falar em línguas e a 
exaltar a Deus. Esse sinal inconfundível confi rma, diante 
de todos, que Deus não faz acepção de pessoas. O mesmo 
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Espírito que agiu entre os judeus agora se manifesta com 
poder entre os gentios.

A história de Cornélio é um testemunho vibrante da 
ação intencional e transformadora do Espírito Santo. Ele 
prepara os corações, derruba preconceitos, conecta vidas e 
derrama Seus dons sobre todos os que creem, sem distin-
ção. Essa narrativa continua a nos inspirar hoje, desafi ando 
a Igreja a proclamar o Evangelho com ousadia, abraçando a 
diversidade e confi ando plenamente na direção do Espírito.

O Amigo: O Espírito da verdade, o qual o mundo 
não conhece.

Aprofundando o conhecimento do Amigo o Espírito 
Santo pelos versículos bíblicos o qual nos trás mais clareza 
e direção… a como amo o meu Amigo o Espírito da Ver-
dade.

“Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós outros. [...] Mas o 
auxiliador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse 
vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos 
tenho dito.” João 14:18, 26
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Ele nos convence do pecado.

“E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça 
e do juízo.” João 16:8

Ele nos liberta da condenação e nos capacita a viver uma 
vida santa.  Ele nos assegura do juízo.

“e do juízo, porque o príncipe deste mundo já está julgado.” João 

16:10-11

Ele nos guia à justiça de Cristo. 

“Portanto, agora nenhuma condenação há para os que estão em 
Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o Espírito. 
Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do 
pecado e da morte. Pois o que era impossível à lei, visto como estava 
enferma pela carne, Deus, enviando o seu Filho em semelhança da 
carne do pecado, pelo pecado condenou o pecado na carne; Para que a 
justiça da lei se cumprisse em nós, que não andamos segundo a carne, 
mas segundo o Espírito.”  Romanos 8:1-4

O Espírito Santo nos garante a vitória sobre as forças 
espirituais do mal e nos prepara para a vida eterna. Ele é um 
com o Pai e o Filho, assim como o Pai e o Filho são um. 
Ele estava desde o princípio, como descrito em Gênesis 1:2

“E a terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do 
abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas.” 
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E estará presente até o fi m dos tempos, como está escrito 
no Apocalipse 22:17

“E o Espírito e a noiva dizem: Vem. E quem ouve, diga: 
Vem. E quem tem sede, venha; e quem quiser, tome de graça da 
água da vida.”

Assim como o Pai e o Filho são um, ELE, o Amigo, o Es-
pírito Santo, é um conosco 

“Não credes que eu estou no Pai, e que o Pai está em mim? 
As palavras que eu vos digo não as digo de mim mesmo, mas o Pai, 
que permanece em mim, é quem faz as obras.” João 14:10

 “Eu e o Pai somos um.”  João 10:30

Sua presença é uma promessa:

 “Não vos deixarei órfãos”…  João 14:18a

O Espírito Santo nos revela a verdade completa, cum-
prindo o propósito divino 

“Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, ele vos guiará em 
toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que 
tiver ouvido, e vos anunciará o que há de vir.” João 16:13

Além disso, Ele nos selou e garantiu a nossa herança em 
Cristo

 “Em quem também vós estais, depois que ouvistes a palavra 
da verdade, o evangelho da vossa salvação; e, tendo nele também 
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crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa. O qual é 
o penhor da nossa herança, para redenção da possessão adquirida, 
para louvor da sua glória.” Efésios 1:13-14:

Através do Espírito, também recebemos dons para 
edifi cação da Igreja o corpo de Cristo. 

”Ora, há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. E há 
diversidade de ministérios, mas o Senhor é o mesmo. E há diversidade 
de operações, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos. Mas a 
manifestação do Espírito é dada a cada um, para o que for útil. Por-
que a um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; e a outro, pelo 
mesmo Espírito, a palavra da ciência; e a outro, pelo mesmo Espírito, 
a fé; e a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de curar; e a outro, a ope-
ração de milagres; e a outro, a profecia; e a outro, o dom de discernir 
os espíritos; e a outro, a variedade de línguas; e a outro, a interpretação 
das línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera todas estas coisas, 
repartindo particularmente a cada um como quer.”1 Coríntios 12:4-11

E ao longo da caminhada também produzimos frutos que 
refl etem o caráter de Cristo Jesus nosso Senhor.

“Mas o fruto do Espírito é: amor, gozo, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança. Contra estas coisas 
não há lei.” Gálatas 5:22-23

Nessa instituição estamos tendo o privilégio de ser-
mos apresentados por ELE MESMO O ESPÍRITO SAN-
TO DE DEUS. 
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O encontro com o Espírito Santo e o 
Novo Nascimento

No batismo de Jesus, o Espírito Santo se manifesta 
“E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se lhe abri-
ram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo 
sobre ele. E eis que uma voz dos céus dizia: Este é o meu Filho 
amado, em quem me comprazo.”  Mateus 3:16-17

Este evento marca o início do ministério terreno de Je-
sus, ungido pelo Espírito Santo. O novo nascimento, tema 
central da conversa de Jesus com Nicodemos, só é possível 
pela ação do Espírito Santo o nosso Amigo: 

“Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nascer de 
novo, não pode ver o reino de Deus. [...]  O que é nascido da carne 
é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito.” João 3:3,6

O Amigo o Espírito Santo nos ama, guia, protege e 
nos conduz a Deus por meio de Cristo!

Viver segundo a vontade de Deus requer esse novo 
nascimento

“Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses 
são fi lhos de Deus.”. 

Romanos 8:14
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O Espírito Santo: Pessoa e Relacionamento

O Espírito Santo é uma força em pessoa, a Pessoa de 
Deus habitando em nós, pois em alguns capítulos iremos ter 
mais clareza sobre a maravilhosa pessoa do meu Amigo o 
Espírito Santo.

“Mas Pedro disse: Ananias, por que encheu Satanás o teu 
coração, para que mentisses ao Espírito Santo, e retivesses parte do 
preço da herdade?  Conservando-a, porventura não fi cava ela tua? 
E, vendida, não estava o preço em teu poder? Como, pois, assen-
taste no teu coração este desígnio? Não mentiste aos homens, mas a 
Deus.” Atos 5:3-4

“Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito San-
to, que habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós 
mesmos? Porque fostes comprados por bom preço; glorifi cai, pois, a 
Deus no vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.”

1 Coríntios 6:19-20

Devemos nos relacionar com Ele em oração, jejum e 
abstinência 

  “Não andeis ansiosos por coisa alguma; antes as vossas peti-
ções sejam em tudo conhecidas diante de Deus pela oração e súplica, 
com ação de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimen-
to, guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo 
Jesus.”  Filipenses 4:6-7
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“Ainda assim, agora mesmo, declara o Senhor, voltai para 
mim de todo o vosso coração, com jejuns, com choro e com pranto.”

Joel 2:12

“Amados, peço-vos, como a peregrinos e forasteiros, que vos 
abstenhais das concupiscências carnais que combatem contra a 
alma.”  1 Pedro 2:11
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Capítulo 6
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   DO OUVIR AO VER, 
DO ANSEIO AO 

ENCONTRO

Desde os primórdios da humanidade, Deus 
sempre se revelou ao homem de maneira 
progressiva, como quem se aproxima lenta-

mente de alguém que ama, respeitando seus limites e pre-
parando-o para um encontro pleno. Muitos viveram e mor-
reram apenas com ecos desse Deus, com tradições, ritos e 
histórias contadas de geração em geração. Conhecer a Deus 
era, para a maioria, uma experiência indireta — “de ouvir 
falar”.

Assim foi com Jó, um homem íntegro e temente, que 
vivia com fi delidade, mas cuja experiência com Deus esta-
va limitada a um saber tradicional, reverente, mas distante. 
Após uma jornada intensa de dor, perguntas e encontros 
profundos com o mistério divino, Jó pode enfi m dizer: 

“Antes eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te 
veem”  Jó 42:5

|
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Este versículo não fala apenas de Jó. Ele é um espe-
lho da caminhada espiritual de todos aqueles que desejam 
mais do que uma religião de palavras; que anseiam por uma 
experiência viva e real com Deus. O Amigo, o Espírito da 
Verdade — que o mundo não conheceu — é aquele que 
nos conduz desse lugar de superfi cialidade para um relacio-
namento profundo, transformador, íntimo.

Jesus anunciou que o Espírito Santo seria enviado ao 
mundo como esse Amigo, o Paráclito, o Consolador. Ele 
disse: 

“o mundo não o pode receber, porque não o vê, nem o conhece; 
vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós” João 14:17

O Espírito é a presença invisível, mas real; silenciosa, 
mas poderosa, que transforma corações e mentes.

O profeta Joel, séculos antes de Cristo, já havia procla-
mado a promessa divina:

“E acontecerá, depois, que derramarei o meu Espírito sobre 
toda carne; vossos fi lhos e vossas fi lhas profetizarão, vossos velhos so-
nharão sonhos, vossos jovens terão visões. Até sobre os servos e as 
servas derramarei o meu Espírito naqueles dias.” Joel 2:28-29

Esta promessa não era apenas para uma elite espiri-
tual, mas para “toda carne”. Um derramamento universal, 
que rompe barreiras culturais, sociais e religiosas. Não mais 
um conhecimento restrito aos sacerdotes, aos profetas ou 
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aos reis, mas uma experiência disponível a todos que abrem 
o coração.

O Espírito da Verdade, é aquele que cumpre a pro-
messa de Joel e torna possível a experiência de Jó. Ele nos 
tira do conhecimento de ouvir falar, para o conhecimento 
que vê, que toca, que sente, que transforma. Ele não é ape-
nas um conceito teológico ou uma força impessoal, mas 
uma Pessoa divina que deseja habitar em nós, guiar-nos e 
transformar-nos.

Muitos vivem, até hoje, como Jó antes de seu encon-
tro: conhecem a Deus de ouvir falar, participam de tradi-
ções religiosas, mas ainda não tiveram seus olhos espirituais 
abertos para ver a glória, a graça e o amor de Deus mani-
festos em sua própria vida. É o Espírito Santo quem realiza 
esse milagre interior. Ele convence, ilumina, revela. Ele nos 
faz passar da letra ao Espírito, da informação à experiência.

Por isso, Jesus disse: “Convém que eu vá, para que venha o 
Consolador” cf. João 16:7. 

Sem o Espírito, permaneceríamos nas sombras do 
“ouvi falar”. Com o Espírito, passamos a experimentar o 
“agora meus olhos te veem”.

Este capítulo é, assim, um convite: não te conten-
tes com o ouvir falar. Deseje ver. Deseje conhecer. Clama 
pela promessa que ainda hoje está ao alcance de todos: 
“Derramarei o meu Espírito sobre toda carne”. O Amigo está 
à porta, pronto para entrar, habitar e transformar. Não é 
uma experiência para alguns privilegiados, mas para todos 
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os que desejam conhecer a Deus com profundidade e ver-
dade.

O Espírito da Verdade, que o mundo não conheceu, 
quer ser teu Amigo. Ele é aquele que nos leva das palavras 
à visão, do rito à presença, da tradição à transformação.

Que este seja também o teu testemunho: “Antes eu 
te conhecia de ouvir falar, mas agora os meus olhos te 
veem”.
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Capítulo 7
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DOIS 
TESTEMUNHOS,

UM SÓ DEUS

Relatos pessoais da ação do Espírito Santo 
na vida de Marcos Reis

Ele fala conosco de forma clara e pessoal. 
Compartilho aqui um pouco da minha expe-
riência como testemunho da Sua presença. 

A música “Espírito, Espírito, que desce como fogo”
foi o meu primeiro encontro consciente com Ele, o meu 
Amigo, o Espírito da Verdade. Cada vez que eu cantava, 
era como se minha alma orasse. Mesmo antes de eu passar 
pelas águas do batismo, o Espírito Santo já se movia em 
minha vida, conduzindo-me com amor e cuidado.

 Deus me conhecia muito antes de eu existir, ainda no 
ventre da minha mãe, e já preparava encontros especiais 
com Sua presença.

|
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“Antes que te formasse no ventre te conheci, e antes que saísses 
da madre, te santifi quei; às nações te dei por profeta.” Jeremias 1:5

“Pois possuíste os meus rins; cobriste-me no ventre de minha 
mãe. Eu te louvarei, porque de um modo assombroso, e tão mara-
vilhoso fui feito; maravilhosas são as tuas obras, e a minha alma o 
sabe muito bem. Os meus ossos não te foram encobertos, quando no 
oculto fui feito, e entretecido nas profundezas da terra. Os teus olhos 
viram o meu corpo ainda informe; e no teu livro todas estas coisas 
foram escritas; as quais em continuação foram formadas, quando 
nem ainda uma delas havia.”

Salmo 139:13-16

Aos 13 anos, enquanto cantava aquela música, eu 
sentia uma presença protetora, algo que me guiava, mas 
que na época eu ainda não compreendia. Anos depois, 
em 2003, em Miami, minha vida estava completamente 
destruída. Eu estava mergulhado nas drogas, no álcool e 
em uma rotina marcada pela violência. Era um escravo do 
pecado, condenado à morte — tanto física, pelas circuns-
tâncias do mundo, quanto espiritual, pelos meus próprios 
pecados.

Foi então que, em meio ao caos, ouvi uma 
voz suave me dizer: “Ligue para a Teresa.”
 Teresa foi quem me evangelizou pela primeira vez, ainda 
em 1996. Naquele momento, ela foi fundamental. Junto 
com o pastor Davi Bezerra e o presbítero Jean Andrades, 
eles oraram por mim e ministraram a Palavra de Deus so-
bre a minha vida.
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Naquele dia, meus olhos se abriram. Eu confessei 
Jesus como meu Senhor. O Senhor teve misericórdia de 
mim... e me salvou.

“A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em 
teu coração creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. 
Visto que com o coração se crê para a justiça, e com a boca se faz 
confi ssão para a salvação.” Romanos 10:9-10

Após o batismo, minhas experiências espirituais se in-
tensifi caram. Foi como se a Palavra se cumprisse em mim: 
fui conduzido ao deserto, e ali... eu falhei. No meu homem 
natural, na minha força física, eu não consegui. Mas Cristo, 
vivendo em mim, venceu no meu espírito.

Seria impossível para mim carregar a cruz. Seria impos-
sível vencer a morte. Seria impossível triunfar sobre o inferno.
 Mas Cristo Jesus venceu por mim! Por amor do Deus Pai, 
Ele não apenas venceu... mas também me guardou n’Ele, 
através da doce presença do meu Amigo, o Espírito Santo.

Um dos testemunhos mais impactantes da minha vida 
foi a cura de Jennifer, mãe da minha fi lha Natália. Ela estava 
grávida de cinco meses quando recebeu o diagnóstico: HIV 
positivo. O desespero tomou conta de mim. Foram dias de 
angústia, medo e lágrimas.

Mas Deus, em Sua infi nita misericórdia, interveio. 
Oramos, clamamos e confi amos na Sua vontade. Três me-
ses depois, os novos exames vieram... e o resultado foi ne-
gativo!
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Creio, de todo o meu coração, que Deus nos curou. 
Ele nos salvou, tanto física quanto espiritualmente. Esse 
milagre marcou a minha fé para sempre.

“Mas ele foi ferido por causa das nossas transgressões, e moído 
por causa das nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz esta-
va sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.” Isaías 53:5

Glória a Jesus por esse milagre!

Como já compartilhei, vivi muitas maravilhas na pre-
sença do Espírito Santo — e aqui está mais uma, inesque-
cível.

Em 2007, ouvi claramente a voz do Espírito me dizer:

- Eles vão te prender, eles vão te levar, mas pela 
mesma porta que você entrar com eles, será a mesma 
por onde você sairá.

Pouco tempo depois, essa palavra se cumpriu. Fui lite-
ralmente preso pela imigração americana. Deus já havia me 
revelado tudo: que um ofi cial me prenderia, o seu rosto... 
até mesmo o seu nome. E assim aconteceu. Vieram me bus-
car na porta da minha casa, bem no momento em que meus 
fi lhos estavam entrando no carro para ir à escola.

Fiquei preso por quase seis meses. Mas naquele lugar, 
o Espírito Santo me guiou. Ele me encheu de paz, força 
e propósito. Em meio às celas e grades, Ele me usou para 
proclamar o Evangelho da salvação. Vidas foram alcança-
das, e ali, mesmo em um ambiente de dor e incerteza, vivi o 
sobrenatural no espírito.
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Certo dia, eu estava sentado na cela de transferência 
quando ouvi o Espírito Santo falar comigo:

- Pegue a Bíblia que está na frente daquele ra-
paz.”

Naquele instante, o rapaz que estava lendo a Bíblia 
a fechou e a colocou à sua frente. Novamente, o Espírito 
Santo insistiu:

- Pegue a Bíblia.”

Obedeci. Ao abrir, sem buscar nenhum livro espe-
cífi co, meus olhos caíram diretamente em Provérbios 1. 
Era uma palavra de exortação, um chamado urgente ao 
arrependimento. Naquele momento, havia cerca de 20 a 
30 presos ali comigo, todos aguardando transferência para 
celas maiores.

A cena era surreal. Havia pelo menos 11 homens an-
dando de um lado para o outro dentro da cela, falando alto, 
brincando, rindo e usando palavras de baixo calão. No mo-
mento em que abri a Bíblia, um deles, falando em espanhol, 
disse em voz alta:

- Hermanos, silêncio! Porque o irmão vai falar.

Confesso que fi quei um pouco apreensivo. Eu enten-
dia bem o espanhol, mas minha leitura na língua não era tão 
fl uente. O rapaz então se sentou ao meu lado, com meus 
pés encostados na parede, e eu disse:

- Vou falar, mas você é quem vai ler... Leia Provér-
bios 1:20-33.”

Ele começou a leitura. Foi algo impressionante!
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Uma leitura clara, forte, precisa. As palavras saíam de 
forma tão direta, como se o próprio Espírito Santo o esti-
vesse usando naquele momento para alcançar os corações 
presentes. Eu apenas observava, maravilhado com o que 
Deus estava fazendo.

Enquanto a leitura prosseguia, o ambiente mudou. Al-
guns presos começaram a se agitar, levantando-se e dizen-
do:

- Como você pode dizer que Deus não está conos-
co?

Eu respondi com fi rmeza:

- Eu não disse nada. Quem falou foi a Escritura!

A tensão cresceu. Era como se a Palavra estivesse per-
furando cada consciência ali presente. Eu disse claramente:

- Vai chegar o momento em que vocês clamarão 
por Deus, vão buscá-Lo, mas Ele não responderá... 
Porque quando Ele tentou alcançá-los, vocês fecha-
ram os ouvidos e rejeitaram a Sua voz.

Foi exatamente nesse instante que um ofi cial apareceu 
na porta da cela e chamou meu nome:

- Marcos Reis!

Levantei-me, olhei para os que estavam ali e disse:

- Com licença... Eu preciso ir.

Saí dali, e o que aconteceu com eles depois, eu não 
sei. Mas eu creio que aquela Palavra fi cou gravada em seus 
corações.
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Meses depois, enquanto caminhava lendo uma carta 
que minha irmã havia me enviado, vi um dos rapazes da-
quela cela vindo em minha direção, do outro lado da rua. 
Meu primeiro impulso foi de medo. Instintivamente, cobri 
o rosto com as mãos, achando que levaria um soco — o 
rapaz era alto e forte. Mas, para minha surpresa, ele me 
abraçou.

Ele disse que aquela Palavra o havia impactado pro-
fundamente e o confrontado... E que, através daquilo, ele 
havia se rendido a Cristo Jesus.

Esse foi mais um testemunho do quanto é importante 
estarmos atentos à voz do Espírito Santo, dispostos a ser-
mos instrumentos de Deus, mesmo nos lugares mais im-
prováveis.

Deixo abaixo o texto de Provérbios 1:20-33, para que 
você também medite. Que esta Palavra desperte em cada 
um de nós a urgência de ouvir e obedecer ao chamado do 
Senhor, porque a salvação está no Filho, através do Espírito 
Santo. Amém

20 A sabedoria clama nas ruas; nas praças levanta a sua 
voz.

21 Nas encruzilhadas, em que há tumultos, clama; às en-
tradas das portas, na cidade profere as suas palavras.

22 Até quando, ó simples, amareis a simplicidade? 
E vós, escarnecedores, desejareis o escárnio? E vós, tolos, 
odiareis o conhecimento?
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23 Atentai à minha repreensão; eis que abundantemen-
te derramarei meu espírito sobre vós, e vos farei saber as 
minhas palavras.

24 Porquanto clamei, e vós recusastes; estendi a minha 
mão, e não houve quem desse atenção;

25 Mas rejeitastes todo o meu conselho, e não quises-
tes a minha repreensão.

26 Também eu me rirei na vossa perdição, e zombarei, 
vindo o vosso temor,

27 Vindo como a assolação o vosso temor, e vindo a 
vossa perdição como uma tormenta, sobrevindo-vos aperto 
e angústia.

28 Então a mim clamarão, porém eu não responderei; 
cedo me buscarão, porém não me acharão.

29 Porquanto odiaram o conhecimento, e não elege-
ram o temor do SENHOR;

30 Não aceitaram o meu conselho, edesprezaram toda 
a minha repreensão.

31 Assim, comerão do fruto do seu caminho, e fartar-
-se-ão dos seus próprios conselhos.

32 Porque o desvio dos simples os matará, e a prospe-
ridade dos tolos os destruirá.

33 Porém o que me der ouvidos habitará em seguran-
ça, e estará descansado do temor do mal.

Provérbios 1:20-33



81

Quando ainda estava preso pela imigração americana, 
vivi mais uma experiência maravilhosa e inesquecível com 
Deus.

Por volta das 22h, logo após o culto que realizávamos 
na cela, encostei-me na cama para descansar. Foi então que 
tive uma profunda experiência espiritual — um verdadeiro 
arrebatamento em espírito.

Meu corpo permaneceu ali, deitado… mas em espíri-
to, fui levado a um vale.

À minha direita, vi um exército de cavalos e cavaleiros 
montados de branco, reluzentes como a luz do sol — um 
exército celestial. À esquerda, no entanto, havia um con-
traste assustador: um lado obscuro e sombrio, onde forças 
malignas se levantavam contra a minha vida.

Ali, no centro daquele vale espiritual, o Espírito Santo 
ministrou profundamente ao meu coração. E, ao meu lado, 
apareceu uma pessoa em pé, que me disse com autoridade 
e paz:

-Hoje eles guerrearão por sua vida. Maranata!

E naquele momento… a guerra começou. Uma bata-
lha espiritual foi travada ali mesmo, diante dos meus olhos. 
Mas eu sabia que não estava só. O céu lutava por mim.

Voltando ao meu corpo, deitei-me na cama e peguei 
no sono. Por volta das 3h da manhã, fui despertado por um 
sonho. Nele, minha fi lha apareceu para mim e disse com 
uma voz fi rme e terna:

-Pai, está na hora do senhor voltar para casa.
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Acordei perplexo, com o coração acelerado e toma-
do por uma mistura de emoção e temor. Sabia que aquilo 
era mais do que um simples sonho... era um sinal, uma 
direção vinda de Deus.

Sem perder tempo, chamei os rapazes que estavam 
na cela comigo e juntos nos reunimos em oração. Ali, 
naquele lugar, buscamos ao Senhor com todo o nosso 
coração, clamando por Sua vontade e direção.

Tínhamos o costume de buscar a Deus às 3h da ma-
drugada, e naquele momento eu estava em um jejum de 
sete dias, apenas com água e oração – três vezes ao dia, 
conforme a palavra: na hora nona (15h), às 3h e às 6h.

Terminada a oração, voltamos a dormir. 

Naquela manhã, acordei um pouco mais cedo do 
que o habitual, por volta das 6h. Normalmente, para fa-
zer a barba, era preciso acordar às 5h30 e pegar a lâmina, 
mas, naquele dia, levantei às 5h. Fiz minha barba, tomei 
banho e permaneci ali, aguardando.

Por volta das 9h, nos levaram para a quadra de es-
portes, um espaço semelhante a uma quadra de futsal, 
onde os presos podiam se exercitar e tomar sol por uma 
hora. Alguns caminhavam ao redor da quadra, outros jo-
gavam bola, mas eu... apenas me sentei perto do portão. 

Fiquei ali, pensativo e em silêncio.

A revelação da noite anterior, o mover durante a 
oração, o sonho com minha fi lha me chamando de volta 
para casa… tudo aquilo mexia profundamente comigo.
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Percebendo meu estado, alguns dos rapazes come-
çaram a me chamar a atenção:

-Marcos, está tudo bem? O que está acontecen-
do? Não vai jogar bola? Não vai se exercitar?

Com um sorriso discreto, respondi:

-Fiquem tranquilos... está tudo bem.

Curiosamente, eu estava com a camisa por dentro da 
calça, como se estivesse preparado para alguma coisa… 
mesmo sem saber exatamente o quê.

Naquele exato momento, enquanto ainda estava sen-
tado e pensativo, ouvi meu nome ser gritado com força:

-Marcos Reis!

Levantei os olhos, olhei para cima e respondi:

-Sou eu.

O ofi cial então disse:

-Venha conosco. Você tem corte!

Aquilo foi surreal! Eu sabia da minha situação: havia 
sido deportado em 1997 por ordem de um juiz federal. Hu-
manamente falando, seria impossível reabrir meu caso.

Mas Deus… Ah, Deus move os céus quando decide 
agir! O Espírito Santo, sempre presente ao meu lado, reno-
vava a minha fé e me dava a certeza de que o Pai estava co-
migo. Eu sabia… aquilo era resposta de oração, era milagre 
acontecendo diante dos meus olhos.

Na sala do tribunal, o juiz olhou diretamente para mim 
e perguntou:
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-Por que você não tem seus documentos? Perce-
bemos que você tem a possibilidade de obtê-los.”

Enquanto ele falava, o promotor se levantou de forma 
abrupta, visivelmente irritado, e exclamou com raiva:

-É impossível esse rapaz permanecer nos Esta-
dos Unidos!”

Começou então a listar meu passado, expondo tudo 
o que podia contra mim, tentando de todas as formas me 
condenar.

Mas naquele exato momento, algo inesperado acon-
teceu: a secretária do juiz chamou os dois — o juiz e o 
promotor — para uma conversa reservada. Poucos minutos 
depois, voltaram com uma notícia surpreendente: A esposa 
do promotor havia desmaiado no trabalho e estava sendo 
levada às pressas para o hospital.

O juiz então se virou para mim e, com um tom de 
desculpas, disse:

-Senhor Reis, me desculpe, mas o senhor terá que 
voltar para a cela.”

Aquela cena parecia confusa e sem sentido aos olhos 
humanos… mas dentro de mim, eu sabia: Deus estava no 
controle de tudo. Ele estava escrevendo uma história que 
eu ainda não conseguia entender por completo, mas que era 
parte do Seu plano.

Voltei para a cela com o coração tranquilo, embora um 
pouco abatido, pois me recordara do que o Senhor já havia 
me falado:
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“Pela mesma porta que você entrou, você voltará. 
Fique em paz.”

Três dias depois, para minha surpresa, um ofi cial de 
imigração de Miami veio até Raymondville, no Texas, para 
me buscar. Ele tinha uma autorização para me liberar sob 
fi ança em Miami.

O que poucos sabiam é que, durante aquele tempo, eu 
havia orado e jejuado por uma pessoa específi ca: a secre-
tária do juiz de imigração que, anos antes, havia assinado a 
minha deportação.

O próprio juiz tinha dito: “Só há uma possibilidade 
para esse rapaz fi car no país: se minha secretária sentir von-
tade de abrir o caso dele e passá-lo para outro juiz, porque 
eu não quero mais me envolver. Eu já o deportei.”

E assim foi. Deus tocou no coração daquela mulher. 
Ela aceitou reabrir meu caso e permitiu que fosse encami-
nhado a outro juiz. Isso abriu uma porta de esperança onde, 
humanamente, não havia mais nenhuma.

E o Senhor… o Deus que faz o impossível… me con-
cedeu a vitória!

Louvado seja o nome do Senhor!

Deixo este testemunho para confi rmar e glorifi car a 
presença real do Espírito Santo, nosso Amigo fi el, aquele 
que está conosco todos os dias, assim como Jesus prome-
teu:

 “Não vos deixarei órfãos; voltarei para vós.” João 14:18
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Obrigado, Espírito Santo... meu Amigo, meu Conse-
lheiro, aquele que me guiou até aqui, em Cristo Jesus, que 
me sustenta na fé e renova minha esperança.

Tu és e sempre serás adorado por mim. Amém!

As experiências que vivi naquela prisão foram marcan-
tes e transformadoras. Ainda naquela cela, quero compar-
tilhar mais um acontecimento que fi cou gravado em minha 
alma.

Certa madrugada, fui acordado bruscamente. Vieram 
me chamar para a deportação, me mandariam de volta para 
o Brasil. Gritavam no corredor:

-Vamos! Vamos! De avião, às 5h!

O medo me consumiu. Levantei assustado, peguei mi-
nhas coisas rapidamente e fui levado para uma sala cheia 
de caixas com roupas de deportação. À minha frente, ha-
via vários números fi xados na parede. O ofi cial, de forma 
agressiva, gritou:

-Pegue sua caixa! Vista sua roupa! Adiante! Cor-
re!”

Olhei para aqueles números... e meu número não esta-
va ali. Confuso, disse ao ofi cial:

-Senhor, não encontro meu número. Minha caixa 
não está aqui.

Ele me lançou um olhar de surpresa, entrou numa 
sala ao lado e voltou segurando um papel. Nele, estava meu 
nome… rabiscado e riscado com força. Olhando para mim, 
disse:
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-Não estou entendendo o que está acontecendo 
aqui... Volte para a cela!

Voltei. Mas dessa vez, fui colocado em uma cela mi-
núscula, que mais parecia um banheiro, com cerca de cinco 
a sete pessoas dentro. Ali, vivi algo ainda mais impactante.

Naquele ambiente pequeno e sufocante, um jovem 
que tinha uma aparência assustadora, estava entre nós. Meu 
coração estava tomado de medo. Sinceramente, eu não ti-
nha forças nem ânimo para pregar o Evangelho. Eu tremia, 
dominado pelo pavor da situação.

Foi então que o Espírito Santo me repreendeu com 
fi rmeza, mas com amor:

-Por que você está com medo? Eu estou com você.

Naquele instante, algo mudou dentro de mim. Era 
como se o medo tivesse se transformado em uma santa 
indignação, um zelo pela missão que Deus me confi ou. 
Levantei-me, e com uma determinação que eu sabia que 
não vinha de mim, comecei a proclamar a Palavra com 
ousadia.

Enquanto eu falava, o Espírito Santo ministrava com 
poder. Aquele jovem, antes com aparência dura, começou 
a se quebrantar. Eu o vi… ali mesmo… chorando, encos-
tado atrás da porta, perto do vaso sanitário. Parecia uma 
criança… chorando depois de ouvir sobre o amor e a sal-
vação em Cristo Jesus.

Mas antes daquele momento, o Espírito Santo ainda 
me corrigiu:
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-Pregue com amor… não com medo. Não per-
mita que o temor dite o tom da sua mensagem.

Naquela madrugada, antes de ser levado para a sala 
das caixas, lembro-me de estar com outros brasileiros. Eles 
estavam alegres, animados, prontos para voltar ao Brasil. 
O clima era de festa, 5h da manhã no Texas pareciam 15h 
da tarde em Governador Valadares… um calor imenso!
 E eu? Eu tremia de medo.

Mas o Espírito Santo estava comigo. Ele 
permitiu que eu passasse por tudo aquilo para 
me ensinar uma verdade que carrego até hoje:
Sozinho… eu não sou nada. Mas com Ele… posso 

todas as coisas!

Glorifi co ao Pai pela vida daquele jovem. Naquele 
dia, nasceu dentro de mim uma força interior que eu des-
conhecia. E dali em diante, comecei a proclamar o Evan-
gelho com mais ousadia… com mais fé… e com mais 
amor.

Tudo… pela graça e pela presença constante do meu 
Amigo, o Espírito Santo.

Muitas vezes, é no meio das provações que passa-
mos a reconhecer a doce e poderosa presença do Espírito 
Santo. É nesse lugar de difi culdade que compreendemos, 
com mais profundidade, o quanto somos totalmente de-
pendentes dEle. Quero compartilhar mais um trecho do 
testemunho que tenho vivido com o Espírito Santo — 
uma jornada marcada pela graça, direção divina e trans-
formação.
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Mudei-me para Boston, Massachusetts. Mas, antes dis-
so, tive uma conversa com meu amigo Antônio, dentro de 
um carro e me disse:

 -Marcos, tem um rapaz contratando em Boston. 
Está pagando mil dólares por dia.

Naquele momento, enfrentávamos muitas difi culda-
des para encontrar trabalho. Então respondi sem hesitar:

-Antônio, liga para ele. Dependendo da proposta, 
eu vou. Não me importo.

Quando ele ligou, o rapaz que atendeu tinha outro 
nome, mas eu reconheci a voz. Era o Marcelo, meu ex-
-cunhado!

-Oi, Marcelo, tudo bem? — perguntei.

Ele me chamou pelo apelido:

-Marcola! Tudo bem. Como você está?

Perguntei sobre a oportunidade de trabalho, e ele res-
pondeu: 

-Estou trabalhando em Vermont, reformando uns 
apartamentos. Preciso de alguém para colocar cerâmi-
ca.

Eu tinha bastante experiência com isso, então não he-
sitei:

-Marcelo, aceito a proposta. Quando posso ir?

-Segunda-feira — disse ele. — Pode vir amanhã.

-Quarta-feira — respondi. — Compre minha pas-
sagem que quarta-feira eu estou voando.
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Cheguei a Vermont, um estado no norte dos Estados 
Unidos, e comecei a trabalhar. Após dez dias de serviço 
intenso, Marcelo simplesmente desapareceu. Não atendeu 
mais minhas ligações.

Foram necessários dois anos até que ele fi nalmente me 
pagasse os dez mil dólares — mil por cada dia trabalhado.

Sem dinheiro algum, segui para Massachusetts. Liguei 
para meu pai, para meu irmão... mas foi o meu primo René 
quem estendeu a mão.

Creio fi rmemente que Deus o colocou no meu cami-
nho, porque havia um propósito maior. O Espírito Santo 
age de maneira tão especial, que o Senhor realizou algo lin-
do em minha vida, e é isso que quero compartilhar com 
vocês.

Fiquem atentos, porque foi algo precioso... algo que 
carrego comigo até hoje.

Ao chegar em Boston, fui acolhido pelo meu primo 
René, que me levou para a casa onde morava. Ele me cedeu 
um quarto no porão. O ambiente era difícil: havia ratos do 
tamanho de gatos e aranhas assustadoras.

Fiquei ali, refl etindo, questionando a Deus… conver-
sando com o Pai.

Subi a rua e me sentei em um pequeno morro, tentan-
do encontrar paz em meio àquele cenário.

O dono da casa, Rubens — mais conhecido como 
Chapado — estava no Brasil na época. Mas esse rapaz foi 
uma bênção na minha vida… e vou explicar como.
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Sentado ali, com o notebook aberto, seguindo a orien-
tação do Espírito Santo, vi um rapaz descer de um prédio e 
entrar em um carro estacionado a cerca de cinco metros de 
onde eu estava.

Ele começou a falar sozinho, com raiva, dizendo que 
ia matar a ex-esposa e pronunciando coisas absurdas.

Quando ele ligou o carro para sair, senti no coração 
que precisava intervir.

Pedi para conversar com ele — e, para minha surpre-
sa, ele me deu a oportunidade.

Quando comecei a falar, ele me interrompeu:

-Você é brasileiro? Pensei que fosse espanhol.

-Também sou brasileiro — respondi.

-Você ouviu o que eu estava dizendo? — pergun-
tou ele.

- Sim — confi rmei. — E o Espírito Santo mandou 
eu te dizer...

Compartilhei com ele uma revelação, algo que o Es-
pírito Santo havia colocado no meu coração. Naquele mo-
mento, ele foi profundamente tocado.

O Espírito Santo o quebrantou. Ele compreendeu o 
verdadeiro propósito da vida e tomou uma decisão: deixaria 
aquela mulher, mas sem lhe fazer nenhum mal.

Voltei para casa, que fi cava a uns 20 metros dali. Desci 
para o meu quarto no porão e, pouco depois, Rubens che-
gou de viagem.
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- Oi, tudo bem? — perguntou ele.

- Tudo bem — respondi.

- O René me disse que está te ajudando. Quanto 
tempo você pretende fi car?

- Infelizmente, não sei exatamente — respondi.

- Não dá para fi car muito tempo — disse ele, com 
fi rmeza.

- Entendo — respondi. — Mas já estou procuran-
do um quarto para alugar e também ajuda da minha 
família. Trabalhei com um rapaz que me deve dez mil 
dólares, e estou sem dinheiro.

- Tudo bem, então. Vou ao centro da cidade e já 
volto — disse ele, saindo logo em seguida.

Percebi que havia um fl uxo constante de pessoas na-
quela casa, muitas delas envolvidas com drogas, prostitui-
ção e tráfi co.

Mesmo diante daquele ambiente, o Es-
pírito Santo falou claramente ao meu coração:
“Fique aí.”

Em menos de dez minutos, Rubens voltou para casa, vi-
sivelmente abalado. Ele desceu as escadas correndo e gritando, 
desesperado:

- Marcos! Marcos!

- O que aconteceu, Rubens? — perguntei, assustado.

- Acabei de ter uma experiência com a luz! — res-
pondeu ele, ofegante.
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- Uma luz? Como assim? — questionei.

- Eu encontrei Jesus! — declarou ele, sem saber que eu 
era cristão.

- Como assim, Jesus? — perguntei novamente.

- Ele esteve comigo agora mesmo! — afi rmou com 
convicção.

- E o que aconteceu? — continuei, surpreso.

Foi então que ele exclamou:

 - Eu tenho um profeta na minha casa!

Naquele momento, Rubens começou a levar minhas ma-
las para o quarto principal da casa. Subiu correndo as escadas 
e disse, entusiasmado:

- Vem! Vem!

Ele me colocou no melhor quarto da casa. Naquele dia, 
compartilhou sua história comigo: havia sido evangelista nos 
Estados Unidos, mas, em algum ponto da jornada, havia se 
desviado do caminho.

A misericórdia e o favor de Deus, por meio do Espírito 
Santo, nos concederam o privilégio de conversar — e, naquele 
encontro divino, Rubens voltou para os caminhos de Cristo.

Fiquei naquela casa por cerca de seis meses, sem pagar 
nada. Rubens dizia com convicção:

- Você fi ca o tempo que precisar. Se precisar co-
mer, tem comida na cozinha.

Hoje, Rubens está no Brasil, vivendo seu ministério 
em sua cidade. Glória a Deus!
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Mas, como eu disse, havia algo especial naquela 
casa.

Certa tarde, enquanto eu estava no computador, 
Deus me mostrou uma pessoa muito especial, que está 
na minha vida há dez anos: Evelyn Reis, minha esposa.

- É ela — Deus me disse.

Fiquei surpreso.

- Como assim, é ela? — pensei.

Confi ei, embora com um pé atrás, achando que tal-
vez fosse só coisa da minha cabeça.

Mas Deus me conduziu pelo Facebook e tive a 
oportunidade de iniciar uma conversa com ela.

Deus me deu uma palavra para ministrar à sua vida, 
e aquela palavra tocou profundamente o seu coração.

Criamos um vínculo de amizade que, com o tempo, 
só foi crescendo.

Certo dia, seu irmão, o pastor Jonathan, viu meu 
perfi l no Facebook dela e disse:

- Evelyn, você vai se casar com esse rapaz.

Evelyn fi cou surpresa, pois mal me conhecia.

Mas Jonathan foi direto:

- Você vai se casar com ele!

Começamos a nos conhecer melhor. Aquele tempo 
na casa de Rubens foi realmente especial. 
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Além de pregar o evangelho àquelas pessoas e ver 
muitas delas virem ao conhecimento de Cristo e reencon-
trarem Jesus, eu também encontrei o amor da minha vida.

O Espírito Santo a revelou para mim.

Conversamos por telefone e pelo computador durante 
dez meses. Depois, fui ao Brasil para um evento, e fi nal-
mente a conheci pessoalmente. 

Após um mês no Brasil, nos casamos, e o pastor Jo-
nathan, seu irmão, abençoou nosso relacionamento e casa-
mento.  

Deus é bom, e Sua presença, por meio do Espírito 
Santo, tem nos sustentado e nos feito caminhar, mesmo por 
caminhos difíceis.

A Palavra nos diz que este mundo jaz no maligno, mas 
Jesus prometeu estar conosco todos os dias. Essa promessa 
é verdadeira e efi caz. Através do Espírito Santo, podemos 
sentir a presença do Pai e do Filho.

Eu e Evelyn enfrentamos momentos dolorosos. Ti-
vemos três abortos. Ela escreveu o livro “Mãe de Anjo”, um 
testemunho de fé e superação.

Hoje, podemos dizer que temos três fi lhos na glória, e 
uma linda família aqui conosco.

Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo!

Compartilho isso com vocês porque o Espírito Santo 
é real, é presente em nossas vidas. Ele é nosso Amigo, nos-
so Consolador, nosso Refúgio seguro. Amém!
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Relatos pessoais da ação do Espírito Santo 
na vida de Evelyn Reis 

Conhecendo o Espírito Santo
No começo da minha caminhada no cristianismo 

aprendi algo que foi muito importante, como um “divisor 
de águas” em meu ministério. Foi quando conheci o Espí-
rito Santo.

No meio cristão se ouve mais sobre Jesus o Filho e 
Deus o Pai, e acaba sendo mais fácil para compreender que 
são duas pessoas distintas dentro da Trindade.

No entanto, existe muita confusão sobre a identidade 
do Espírito Santo.

Dessa forma, observei que muitas pessoas têm pen-
sado no Espírito Santo mais como uma coisa do que uma 
pessoa. Tal ideia, porém, sendo um grande equívoco. Quan-
do o conheci a minha vida de oração mudou, tudo passou a 
fazer mais sentido, como se abrisse com clareza e exatidão 
a minha mente.

Aprendi que o Espírito Santo é tão importante quanto 
o Pai e o Filho. E, que harmonia perfeita! 

Os três trabalhando juntos em todas as coisas, desde o 
começo das Escrituras até o fi nal dela. 

Como podemos ver novamente em Mateus 3;16 

“Logo que foi batizado, Jesus saiu da água”. O céu se abriu, 
e Jesus viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pousar 
sobre Ele.
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E do céu veio uma voz, que disse: 

— Este é o meu Filho querido, que me dá muita 
alegria! 

E de fato, quanto mais conhecemos a Pessoa do Espí-
rito Santo, mais desejamos ter comunhão com Ele. E com 
toda certeza precisamos dEle mais do que o ar que respi-
ramos.

O Espírito Santo é Deus, Ele é uma Pessoa Divina, 
não uma força, ou coisa, ou algo.

Estou dizendo isso, porque antes de conhecê-lo, já 
pensei que Ele seria um mover, um vento, uma fumaça ou 
uma pomba.

E quando a Bíblia refere-se ao Espírito como uma 
pomba ou vento, são elementos representativos, como, por 
exemplo, quando menciona Jesus, como um Cordeiro, um 
Leão ou a “Água Viva”; (todos são simbolicamente).

O Espírito Santo é uma pessoa distinta dentro da Di-
vindade. Ele é pessoalmente e totalmente Deus, co-igual e 
co-eterno com Deus Pai e Deus Filho.

A missão do Espírito Santo é revelar Jesus, conven-
cendo o homem do pecado, da justiça e do juízo. E qual a 
missão de Jesus? Revelar o Pai. E o Pai, por sua vez, enviar 
Jesus e o Espírito Santo para que possamos retornar a Ele.

Para nossa melhor compreensão; existe uma infi nida-
de de qualidades que uma pessoa tem; e uma “força” ou 
“coisa” não tem.
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O Espírito Santo ama:

 “Rogo-vos, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e pelo 
amor do Espírito, que luteis juntamente comigo nas vossas orações 
por mim a Deus.” Romanos 15: 30

O Espírito Santo tem intelecto:

“Mas foi a nós que Deus por meio do Espírito, revelou o 
seu segredo. O Espírito Santo examina tudo, até mesmo os planos 
mais profundos e escondidos de Deus.” 1 Coríntios 2;10

O Espírito Santo tem conhecimento:

 “Pois, qual dos homens entende as coisas do homem, senão 
o espírito do homem que nele está? Assim também as coisas de 
Deus, ninguém as compreendeu, senão o Espírito de Deus.”

1 Coríntios 2;11

O Espírito Santo tem emoções:

“E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual fostes 
selados para o dia da redenção.” Efésios 4;30

Ele te ensina:

 “Mas o Ajudador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará 
em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar 
de tudo quanto eu vos tenho dito.” João 14; 26
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Ele guia:

“Quando vier, porém, aquele o Espírito da verdade, ele vos 
guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá 
o que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras.” João 16; 13

Ele convence:

“E quando ele vier convencerá o mundo do pecado, da justiça 
e do juízo.” João 16; 8

Ele manda:

 “Enquanto eles ministravam perante o Senhor e jejuavam, 
disse o Espírito Santo: Separai-me a Barnabé e a Saulo para a 
obra as que o tenho chamado.” Atos 13; 2

Ele ora por você:

“Do mesmo modo também o Espírito nos ajuda na fraque-
za; porque não sabemos o que havemos de pedir como convém, mas 
o Espírito mesmo intercede por nós com gemidos inexprimíveis. E 
aquele que esquadrinha os corações sabe qual é a intenção do Es-
pírito: que ele, segundo a vontade de Deus, intercede pelos santos.”

Romanos 8; 26

Ele peleja por você, contra o inimigo:

 “Então temerão o nome do Senhor desde o poente, e a sua glória 
desde o nascente do sol; vindo o inimigo como uma corrente de águas 
o Espírito do Senhor arvorará contra ele a sua bandeira.” Isaías 59;19
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Por certo, o maior propósito do Espírito Santo é nos 
falar sobre Jesus e glorifi cá-lo. 

“Quando vier, porém, aquele, o Espírito da verdade, ele vos 
guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá o 
que tiver ouvido, e vos anunciará as coisas vindouras. Ele me glorifi -
cará, porque receberá do que é meu, e vo-lo anunciará.” João 16; 13-14

No dia de pentecostes, os discípulos que estavam reu-
nidos experimentaram um novo batismo, o qual foi men-
cionado por João batista.

“Eu os batizo com água para arrependimento. Mas depois de 
mim, vem alguém mais poderoso do que eu, tanto que não sou digno 
nem de levar as suas sandálias. Ele os batizará com o Espírito 
Santo e com fogo.” 

Mateus 3;11

Jesus disse: 

“Porém quando o Espírito Santo descer sobre vocês, vocês re-
ceberão poder e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a 
Judéia e Samaria e até nos lugares mais distantes da terra.” Atos 1;8

O batismo com o Espírito Santo é o revestimento de 
poder que Ele concede ao cristão. Nos permite experimen-
tar uma plenitude espiritual.

O Espírito Santo é a Presença de Deus em nós.
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ALGUMAS AÇÕES DO ESPÍRITO SANTO EM 
MINHA VIDA.

Presença que consola, fortalece e restaura

Uma vez, meu pai me disse com o olhar cheio de fé:

“Filha, sabe qual é a minha oração de todos os 
dias? Senhor Deus, escreve os nomes dos meus fi lhos 
no Livro da Vida!”

Tenho dois irmãos, Jonathan e Emanuel. Nós conhe-
cíamos o SENHOR apenas de ouvir falar, mas não tínha-
mos um relacionamento verdadeiro com Ele. Estávamos 
distantes, muito diferentes do nosso pai, que O chamava de 
Amigo. Ele era cristão e servia a Deus com dedicação admi-
rável. Era visível a intimidade que cultivava com o Senhor. 

Era sempre assim. Sempre que surgia uma oportuni-
dade, ele nos ensinava sobre a Bíblia. Em uma dessas oca-
siões, contou a história da ressurreição de Lázaro. Mas da-
quela vez, algo foi diferente. Nunca mais ouvi alguém falar 
daquela forma. Ele me olhou com ternura e perguntou:

- Filha, lembra da história de Lázaro?

- Sim — respondi.

Então ele continuou:

- O Senhor Jesus realizou o milagre da ressur-
reição porque, naquele momento, fazia parte de Seu 
plano. Mas você sabia que, no tempo determinado, 
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Lázaro morreu de novo? E, assim como nós, ele tam-
bém aguarda a volta de Jesus.

Concluiu a explicação com um sorriso sereno, como 
quem dissipa o peso da revelação com um gesto de leveza.

Em outro dia, enquanto eu estava distraída no compu-
tador, ele se aproximou silenciosamente. Colocou as mãos 
em meus ombros e, com voz suave ao meu ouvido, disse:

- “Ele enxugará dos seus olhos toda lágrima. A 
morte já não existirá; não haverá mais luto, nem pran-
to, nem dor, porque as primeiras coisas passaram. Eis 
que tudo se fez novo.”

Aquelas palavras se cravaram fundo no meu coração.

Naquele momento, eu ainda não compreendia… Mas 
Deus já estava agindo. E usaria justamente aquelas palavras, 
ditas por meu pai, para me consolar em um tempo que eu 
nem imaginava precisar.

A Bíblia declara que “a oração do justo pode muito 
em seus efeitos”, e hoje, olhando para trás, vejo o quanto 
isso é verdade.

Sempre fui muito apegada ao meu pai. Ele era gentil, 
amoroso e temente a Deus. Às vezes com seu jeito brinca-
lhão amava nos fazer sorrir. 

Ao observar sua fé, nasceu em mim o desejo de co-
nhecer Jesus e ser amiga d’Ele, assim como meu pai era. No 
entanto, esse desejo se perdeu em meio à dor. No ano de 
2009, o Senhor levou meu pai. Eu perdi o chão.

Mas a vida de um servo de Deus não termina em um 
sepultamento.
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Quero te contar um pouco dessa história…

Ao receber a notícia, fui tomada por uma afl ição tão 
intensa que podia sentir as batidas aceleradas do meu cora-
ção. Gritei desesperada: “NÃO!” e, sem forças, me joguei 
no chão. As lágrimas pareciam não ter fi m.

Corri para o quarto, e ali, lembrei-me da história de 
Lázaro. Clamei a Deus pedindo o mesmo milagre: que Ele 
ressuscitasse meu pai. Mas meu pai não voltou.

No local do funeral, ele estava lá, deitado sozinho no 
caixão, visível por uma porta de vidro. Aquela cena me pa-
receu impossível. Era como se meu coração se partisse em 
pedaços. Diante da dor, mal podia acreditar no que meus 
olhos viam.

O pastor — amigo de meu pai — chegou e começou 
a ministrar uma palavra de consolo. Para minha surpresa, 
ele falou justamente sobre Lázaro. E olhando diretamente 
para mim, disse:

-Mas, diferente de Lázaro, o irmão Carlos não vai 
ressuscitar. O Senhor o levou para Si.

Aquela voz serena confi rmou a realidade. O silêncio 
da morte havia calado a voz do meu pai. Doeu profunda-
mente.

Achei que não suportaria tamanha dor. Como imagi-
nar viver num mundo onde meu pai não estivesse mais?

Foi o Espírito Santo, o Consolador, quem me sus-
tentou. Como diz a Palavra: “O Espírito intercede por 
nós com gemidos inexprimíveis.” Sei que Ele nunca me 
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abandonou, pois, se tivesse, eu não estaria aqui para con-
tar essa história.

Meses se passaram. Eu chorava por horas no quarto e 
quase não me alimentava. Estávamos todos sofrendo. Mi-
nha mãe e meu irmão Jonathan, apesar da dor, precisavam 
continuar com suas responsabilidades. Jonathan, sendo mi-
litar da aeronáutica, carregava um fardo ainda maior.

Certo dia, ouvi minha mãe, chorando em desabafo 
com uma amiga:

- “Está muito difícil… Além da perda do Carlos, 
estou vendo minha fi lha se afundar em tristeza. Não 
sei se vou aguentar!”

Saí silenciosamente. Não queria que soubesse que es-
cutei. Mas aquelas palavras ecoaram dentro de mim. Eu não 
podia causar ainda mais sofrimento a ela.

Algumas horas depois, ela entrou no quarto.

- Minha fi lha, preciso falar com você. Escute com 
atenção. Imagine que não sou eu aqui, mas o seu pai. 
O que você acha que ele diria ao vê-la assim? Certa-
mente fi caria triste. Lembra de como ele te admirava e 
te elogiava? Reage, minha fi lha, por favor!

Ela me abraçou, chorando. Naquele instante, senti 
algo profundo. Sabia que Jesus estava com ela. E entendi: 
precisava continuar. Por mim, por minha família, e pelo le-
gado de meu pai. O milagre da ressurreição não aconteceu 
da forma que pedi, mas aconteceu em mim. Como diz uma 
canção: “o milagre agora sou eu!”



105

Assim como Deus animou Josué após a morte de 
Moisés, também me fortaleceu. A Palavra dizia:

“Moisés, meu servo, é morto; dispõe-te agora… Não te man-
dei eu? Sê forte e corajoso… O SENHOR, teu Deus, é contigo por 
onde quer que andares.” (Josué 1)

Essa missão era para todos nós. Incrivelmente, o Es-
pírito Santo já estava agindo.

Dia após dia, o Consolador me levantava, e o Senhor 
me sustentava com sua destra fi el.

Hoje, posso declarar: Sua misericórdia é abundante!

“As misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consu-
midos. Renovam-se a cada manhã.” Lamentações 3:22-23

Agradeço a Deus todos os dias pela honra de ter tido 
um pai que nos apresentou o caminho. A saudade é eterna, 
mas o amor permanece. Porque quem ama, sente sauda-
de. E um dia, nos reencontraremos — na eternidade, onde 
tudo apenas começará.

Você já pensou como será a volta de Jesus? Como será 
vê-lo face a face? O céu é real, e é para os que O amam.

A vida aqui é breve, como um sopro. Mas a eternidade 
é certa. A questão é: onde passaremos ela?

Jesus é a resposta. Ele é o Caminho, a Verdade e a 
Vida. Quem crê nEle jamais morrerá eternamente.

“Escolhe, pois, a Vida.” Deuteronômio 30:19
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No dia 8 de janeiro de 2012, meus irmãos e eu fo-
mos batizados nas águas. Foi um dia glorioso! Um novo 
nascimento. Começamos a crescer em graça e no co-
nhecimento de Cristo. Cada Palavra ouvida parecia ser 
direcionada especialmente a mim. Era o Espírito Santo 
revelando, explicando, transformando.

Pouco tempo depois, um pastor disse algo que me 
marcou profundamente:

“O Senhor não deixa de ouvir a oração de um servo 
fi el, ainda que ele não esteja mais aqui. Ele foi levado, mas 
sua oração foi atendida.”

Imediatamente, lembrei das palavras do meu pai:

“Senhor, escreve os nomes dos meus fi lhos no Livro 
da Vida!”

A oração foi atendida!

Enfrentamos lutas, mas o SENHOR dos Exércitos 
nos ensinou a lutar com fé, fi rmeza e coragem.

“Tendo o SENHOR assim atendido à voz de um homem…”

Josué 10:14

Por isso, não desista de orar pela salvação da sua casa.

Hoje posso declarar, com o coração transbordando de 
alegria:

“Eu e a minha casa servimos ao SENHOR!” Josué 24:15

Apresento a você minha família: minha mãe Doralice, 
serva do Deus Altíssimo; meus irmãos, Pastor Jonathan e 
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Evangelista Emanuel; e meu pai, Carlos Roberto — em me-
mória — amigo e servo fi el de Deus.

Nossa jornada foi transformada pelo Evangelho. E a 
mensagem da cruz continua viva, efi caz e poderosa!

“A minha luz brilhará sobre você para sempre, e os seus dias 
de luto chegarão ao fi m.”  Isaías 60:20

Esperamos o novo céu e a nova terra. E naquele dia, 
tudo fará sentido. Vale a pena permanecer fi el até o fi m. 
Porque o fi m… é só o começo.

A Presença que guia e renova

No ano de 2015, em uma madrugada de oração, bus-
cando direção e consolo na doce Presença do meu Amigo, 
o Espírito Santo, eu me encontrava triste e em lágrimas. 
Entregava a Ele a minha vida amorosa, pois as decepções 
eram tantas que, sinceramente, pensei que jamais seria feliz 
nessa área da minha vida.

Após o término de um namoro e sofrendo persegui-
ções virtuais de uma pessoa dominada pelo ciúme, decidi 
que iria excluir todas as minhas contas nas redes sociais. Foi 
então que, naquele momento de rendição, ouvi a voz suave 
e fi rme do meu Amigo: “NÃO SE ESCONDA!”. De ime-
diato, enxuguei as lágrimas e uma paz inexplicável envolveu 
a minha alma… Era Ele, o meu Consolador.
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Mesmo não entendendo direito, respondi ao Senhor 
que, a partir daquele momento, minhas redes sociais já 
não seriam mais minhas, mas pertenciam a Ele. Entreguei 
também, nas Suas mãos, todas as pessoas que estavam na 
minha lista de amigos. Decidi que usaria o Facebook ape-
nas para falar do Seu AMOR.

E, ali, fi z uma oração sincera: “Pai, em nome de Jesus, 
se for da Tua vontade que eu tenha um esposo, um compa-
nheiro, eu não quero mais escolher, porque sei que a minha 
chance de errar é grande. Por favor, faz essa escolha por 
mim… Mas só Te peço uma coisa: que ele Te ame com o 
mesmo amor que eu tenho por Ti, e que também ame a Tua 
Palavra. E onde ele estiver cuida dele Pai. Amém!”

Naquela noite, adormeci em paz.

Dois meses após aquela oração, recebi um pedido de 
amizade no Facebook. Não o conhecia, tampouco tínha-
mos amigos em comum — a não ser o meu Amigo Espírito 
Santo. Era o Marcos. Ao observar seu perfi l, percebi que 
ele era cristão, e então aceitei. Ele estava morando em 
outro país, nos Estados Unidos.

Após algumas conversas, ele me pediu em casamen-
to. E, todas às vezes que a insegurança e o medo ameaça-
vam o meu coração, o Espírito Santo me acalmava com 
palavras que soavam como bálsamo: 

“Tem bom ânimo, Sou Eu, não temas!” Mateus 14;27.

Às vezes, é até difícil acreditar em como a vida pode 
ser transformada… Como ELE é capaz de restaurar um 
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coração totalmente despedaçado e sem esperanças. Mas Ele 
é fi el em todas as Suas promessas.

“Deus não é homem, para que minta; nem fi lho de homem, para 
que se arrependa. Porventura, tendo Ele prometido, não o fará? Ou, 
tendo falado, não o cumprirá?” Números 23:19

Jesus disse que me encontraria do outro lado… Mas 
não esperava que ELE viria caminhando sobre as águas!

Muitas vezes, quando o Senhor nos faz uma pro-
messa, esperamos que Ele venha de forma natural, pre-
visível. Mas é justamente aí que Ele nos surpreende, che-
gando de maneira sobrenatural, revelando quem Ele é: o 
Deus do impossível!

Deus escolhe pessoas comuns para viverem propó-
sitos extraordinários. São coisas que, muitas vezes, nem 
conseguimos explicar, mas que podem mudar a rota da 
nossa vida em fração de segundos. E, sim, Ele é rico em 
detalhes!

Depois de dez meses de namoro virtual, nos conhe-
cemos pessoalmente. Ele veio ao Brasil para se apresen-
tar em um evento musical em São Paulo. No mês seguin-
te, nos casamos — e, agora, estamos prestes a completar 
dez anos de casamento.

Tivemos três gestações e, também, três perdas. 
Nossos fi lhos estão com Deus. Foi então que escrevi o 
e-book “Mãe de Anjo — Um amor além da vida”, que 
também carrega relatos incríveis sobre a ação do Espíri-
to Santo.
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Seguimos fi rmes, com fé, caminhando na Presen-
ça do nosso Amigo, do nosso Amado, vivendo novas 
experiências a cada dia e aprendendo mais e mais. Afi -
nal… Para onde iremos, se só Ele tem as Palavras de 
Vida Eterna?

A simplicidade de uma oração

Neste mesmo dia, em que escrevo as palavras deste ca-
pítulo do livro, vivenciei algo maravilhoso da parte de Deus.

No período da tarde, para ser mais exata, por volta das 
16 horas, parei por um instante de escrever a fi m de buscar 
a face de Deus em oração. E, foi na sala da casa do meu 
irmão Jonathan que vivemos um momento muito espe-
cial. Nos ajoelhamos e com o rosto no chão entramos em 
oração… detalhe; todos em silêncio, apenas orávamos no 
pensamento. Foi incrível! Nunca me esquecerei.

Ao me ajoelhar, elevei meus pensamentos ao céu, e 
nas suaves batidas do meu coração ecoava um clamor que 
dizia: “Paizinho. Meu amado. Meu Amor!”

Senti o Senhor conduzindo-me, e em espírito contem-
plava sua maravilhosa Presença.

E uma Glória envolveu aquele lugar na simplicidade 
de uma oração.

Percebi o Senhor tão perto como nunca antes. Era 
como se eu pudesse vê-lo e senti-lo ao mesmo tempo. Pai, 
Filho e Espírito Santo, vindo em direção a mim. 
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Uma doce e amável Presença! 

Assim, ouvi o Senhor a me dizer: “Eu estou tão perto, 
sempre estive, estou contigo e não te deixarei. Sou Eu quem 
cuido de você. Eu Sou o mesmo e não mudo!”

Experimentei o aconchego de seu colo, como se o Se-
nhor me abraçasse bem seguramente.

Pode parecer até um pouco estranho o que vou dizer. 
Entretanto, buscarei traduzir em palavras o que vivi.

Num pequeno intervalo de tempo, foi como se eu 
estivesse no ventre de minha mãe, e ali senti a Presença 
do Eterno quando no oculto nos formou. Ninguém te viu, 
mas Ele estava lá. 

A vista disso, pensei: “O que o Senhor está a me di-
zer?”

E, continuei a ouvi-lo. Então, notei que realçava que 
desde o início sempre esteve presente e ativo em nossa vida; 
em toda nossa existência. 

Prosseguiu; levando-me no Texto Sagrado: 

“No princípio criou Deus (elohim) os céus e a terra.” 

Gênesis 1;1

“Criou, pois, Deus (elohim) o homem a sua imagem; a ima-
gem de Deus o criou; homem e mulher os criou.” Gênesis 1;27

Mediante a Palavra, relatava-me o quão está próximo 
a nós, e o quanto nos envolve com o seu amor, misericórdia 
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e perdão. Ele nos fez a semelhança dEle; isto é fantásti-
co, somos parecidos com Deus. Mas, ao mesmo tempo, me 
senti tão pequenina, então o Senhor me disse: “Não temas, 
povozinho de Israel.”

Você é pequeno e fraquinho, mas não tenha medo, pois Eu, o 
Santo Deus de Israel, sou o seu Salvador e o protegerei. Isaías 41; 14

“Eu Sou o Deus Criador, Salvador, Ajudador e Con-
solador!” 

Estava tão envolvida com a Glória que gostaria que 
aquele momento de aconchego inexplicável se eternizasse.

Logo, pedi ao Senhor: “Deixa-me sentir a tua presen-
ça para sempre, Pai não quero mais sair daqui.”

Comigo, estavam meus irmãos e minha cunhada (Taia-
ne); e os meus sobrinhos que dormiam no quarto.

Graciosamente, o Senhor falara a cada um que ali es-
tava, de maneira sobrenatural. 

Por fi m, o Jonathan levanta-se e diz que tem algo a 
dizer, nesse momento, o Senhor revela-se a nós por meio 
de sua Santa Palavra. 

“Então vocês vão me chamar e orar a mim, e eu responderei. 
Vocês vão me procurar e me achar, pois vão me procurar com todo o 
coração. Sim! Eu afi rmo que vocês me encontrarão e que eu os levarei 
de volta à pátria.” Jeremias 29; 12-14

Portanto, continua a explicação, e diz:
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- No começo da criação do mundo, o Senhor Deus 
criou o homem e a mulher; que foram Adão e Eva. 

E antes do pecado, da desobediência dos dois. O Se-
nhor ia ter com eles no jardim do Éden. E naquele dia, 
quando soprava o vento suave da tarde, o homem e a mu-
lher ouviram a voz do Senhor Deus, que estava passeando 
pelo jardim. Então se esconderam dele, no meio das árvo-
res (pois eles haviam pecado, e sentiram vergonha, porque 
estavam nus). Mas o Senhor Deus, chamou o homem e per-
guntou: Onde é que você está? 

Observe que o Senhor diz primeiro para o homem: 
“Onde é que você está?” E não; “O que foi que você 
fez?”

O Senhor parecia se preocupar mais com a distância 
que o homem estaria dele. E isso aconteceu devido ao pe-
cado. É exatamente o que satanás (a antiga serpente) pre-
tende, romper nossa aliança com Deus; para assim nos dis-
tanciar do Senhor.

O Senhor deseja estar perto de nós, se relacionar co-
nosco, porque pertencemos a Ele.

O mais triste, foi que estaríamos distantes de Deus.

Então, eles foram expulsos do Paraíso.

E hoje, para ter a sua Presença, precisamos clamar, 
orar, nos arrepender dos maus caminhos, e buscar a sua 
face de todo o nosso coração; continuamente. Porque o véu 
foi rasgado através de Jesus, o Sacrifício Perfeito, nos dando 
acesso de volta ao Pai. Tornando-nos Luz para o mundo. E 
o que nos separava, agora não separa mais.
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Somos selados com o Espírito Santo, a qual é o selo de 
Deus sobre o seu povo, a sua reivindicação sobre nós como 
pertencentes a Ele.

“Nos selou como sua propriedade e fez habitar o seu Espírito 
em nossos corações como garantia de tudo o que está por vir.” 

2 Coríntios 1: 22

Conforme meu irmão citava tais palavras, as lágrimas 
desciam sobre meu rosto, pois, foi precisamente no ápice da 
criação que o Senhor falara comigo. 

Ao nos envolver com sua incomparável Presença, o 
Senhor atendeu a nossa oração, e se fez Presente naquele 
lugar, dizendo: Ouça a minha voz! Estou aqui para te res-
ponder!

Durante todo aquele dia, fi quei emocionada com o 
mover de Glória. No meu coração pedia ao Senhor para 
que continuassem comigo aquela Presença para sempre.

Quer saber algo? Sempre que necessário for e confor-
me a sua vontade que é soberana, o Senhor se revelará a nós 
de maneira diferente. 

Quando não sentimos essa Presença, não signifi ca que 
Ele não esteja por perto. Nem sempre sentiremos. Mas, se 
você tem comunhão com Ele, Ele estará sempre com você!

 Não podia deixar de contar essa experiência, precisa-
va deixar aqui registrado.

A humildade do meu Senhor, quando se deu por nós 
naquela cruz, nos deu a oportunidade de estar de volta no 
jardim, colocando o jardim em nós. A presença do seu Es-
pírito. 
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“Esta é a aliança que vou fazer com vocês: o meu Espírito, que 
eu lhes dei, e os meus ensinamentos, que eu lhes entreguei, fi carão com 
vocês para sempre. Vocês os ensinarão aos seus fi lhos e aos seus descen-
dentes, agora e para sempre. Eu, o SENHOR, falei.”

Isaías 59; 21

Fruto do Espírito

O Espírito de Deus e a natureza humana
Quero dizer a vocês o seguinte: deixem que o Espírito de Deus 

dirija a vida de vocês e não obedeçam aos desejos da natureza humana. 
Porque o que a nossa natureza humana quer, é contra o que o Espí-
rito quer, e o que o Espírito quer, é contra o que a natureza humana 
quer.

Gálatas 5:16, 17 

Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade 
(paciência), benignidade (delicadeza), bondade, fi delidade, mansidão, 
domínio próprio. Contra estas coisas não há lei.

As pessoas que pertencem a Cristo Jesus crucifi caram a nature-
za humana delas, junto com todas as paixões e desejos dessa natureza. 
Que o Espírito de Deus, que nos deu a vida, controle também a nossa 
vida! 

Nós não devemos ser orgulhosos, nem provocar ninguém, nem 
ter inveja uns dos outros.

Gálatas 5; 22 ao 26

“E não vos embriagueis com o vinho, em que há contenda, mas 
enchei-vos do Espírito Santo.” Efésios 5: 18 
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O fruto do Espírito Santo se refere aos atributos de 
Deus daqueles que “andam no Espírito”. Na verdade, os 
seguidores de Cristo não apenas recebem a benção de Deus, 
mas também refl etem o caráter dEle diante das pessoas.

“A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comu-
nhão do Espírito Santo sejam com todos vós.” 2 Coríntios 13; 13

O que signifi ca comunhão?
União, sintonia de sentimentos, de modo de pensar, 

agir ou sentir, identifi cação.
Ao longo da nossa jornada, devemos buscar fortalecer 

nossa comunhão com Deus, Ele é nosso amigo mais ínti-
mo. 

Ter comunhão com o Senhor é entregar toda nossa 
vida a Ele, a tal ponto de deixá-lo conduzir todos os nossos 
sentimentos e ações. Assim também o Senhor, nos torna 
participantes de seus planos eternos. 

“Então, encontro na adoração a intimidade contigo, e 
minha alma alcança a paz. Que o meditar do meu coração e 
as palavras dos meus lábios sejam para proclamar a beleza 
do teu AMOR!”
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Capítulo 8
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A PALAVRA VIVA

Desde pequena, eu ouvia dizer que a Bíblia 
era a Palavra de Deus. Lembrava de vê-la 
aberta sobre a estante da sala, geralmente no 

Salmo 91, como se aquele texto sagrado, por si só, fosse 
uma espécie de proteção para a casa. Mas, durante muito 
tempo, a Bíblia foi para mim apenas um livro distante, cheio 
de letras que eu não compreendia e histórias que pareciam 
muito longe da minha realidade.

Eu sabia que ela existia. Mas não conhecia a sua vida.

Foi só quando decidi buscar verdadeiramente a Deus 
— não por religiosidade, mas por sede e necessidade — que 
descobri que aquelas palavras não eram apenas letras no 
papel. Elas carregavam espírito e vida, alimentavam a alma 
e traziam direção em meio ao caos.

“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra, e luz para o meu 
caminho.” Salmo 119:105

|
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Quantas vezes me vi cercada por dúvidas, com o co-
ração pesado, sem saber o que fazer… e ali, entre páginas 
muitas vezes já marcadas por lágrimas, encontrei consolo, 
resposta, correção e vida.

A Palavra de Deus é mais do que um livro. Ela fala — 
e fala com poder. Fala de dentro para fora, não apenas aos 
ouvidos, mas ao espírito. Porque é o próprio Deus quem 
fala por meio dela.

“Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, 
para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça.”

2 Timóteo 3:16

Aprendi que não há vida cristã saudável sem intimida-
de com as Escrituras. A fé não se sustenta apenas em expe-
riências, por mais sobrenaturais que sejam. É a Palavra que 
fortalece, fundamenta e fi rma os passos do justo.

O Espírito Santo é o nosso Consolador, mas também 
é o nosso Mestre. E Ele nos ensina usando a Palavra.

Muitas vezes, no silêncio da madrugada, abri a Bíblia e 
vi o Espírito de Deus me conduzir a versículos específi cos. 
Era como se o próprio Senhor me dissesse: “Filha, aqui está 
o que você precisa ouvir.” E, como um bálsamo, aquelas 
palavras penetravam no mais profundo do meu ser.

“Porque a palavra de Deus é viva e efi caz, e mais cortante do 
que qualquer espada de dois gumes, e penetra até ao ponto de dividir 
alma e espírito, juntas e medulas, e é apta para discernir os pensa-
mentos e intenções do coração.” Hebreus 4:12
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A Palavra me confrontou: e eu chorei. Mas também 
me curou: e eu me levantei.

Ela me ensinou a perdoar, a amar, a escolher o bem 
quando tudo dentro de mim queria revidar. A Palavra me 
deu coragem quando o medo queria dominar. Me ensinou 
que viver não é sobreviver — é obedecer. E obedecer é 
confi ar.

A verdade é que muitos querem ouvir a voz de Deus, 
mas ignoram o meio pelo qual Ele já fala todos os dias. 
Querem direção, mas não abrem a Bíblia. Querem milagres, 
mas não obedecem ao que já foi revelado.

Conhecer a Palavra é conhecer o próprio Deus. Por-
que Jesus é o Verbo vivo.

“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus.” João 1:1

“E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós…” João 1:14

Não há separação entre a Palavra escrita e o Cristo 
vivo. Ele mesmo declarou:

“As palavras que eu vos disse são espírito e são vida.”

João 6:63)

Hoje, entendo por que o inimigo tenta tanto nos dis-
trair, cansar, ocupar e até entediar quando decidimos ler a 
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Bíblia. Ele sabe que uma pessoa cheia da Palavra é uma 
ameaça ao inferno. Uma mente renovada pelas Escrituras 
não é facilmente enganada. Um coração alimentado por 
Deus não é iludido por vozes do mundo.

A Palavra me ensinou a resistir, a lutar, a esperar, a me 
calar quando necessário, a declarar com autoridade, a crer 
no impossível. 

Porque a fé vem pelo ouvir a Palavra de Deus. Romanos 10:17.

A FÉ muda tudo.

Lembro de uma vez em que estava abatida, sentin-
do que não era sufi ciente, achando que Deus não poderia 
mais me usar. E ali, em oração, Ele me direcionou ao Salmo 
138:8:

“O Senhor cumprirá o seu propósito para comigo; teu amor, 
Senhor, permanece para sempre; não abandones as obras das tuas 
mãos.”

Chorei. Porque entendi: eu sou obra das mãos dEle. E 
Ele não desiste de mim.

Está cansado? Abra a Bíblia. Sentindo-se perdido? 
Leia a Palavra. O coração esfriou na fé? Mergulhe nas Es-
crituras. Deus ainda fala: e Ele quer falar com você.

Não leia por obrigação, leia por fome. Não estude 
apenas por curiosidade, mas por amor. Porque a Palavra 
transforma. Liberta. Cura. Ensina. E salva.

“Conhecereis a Verdade, e a Verdade vos libertará.”

 João 8:32
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A Bíblia não é um livro comum. É um tesouro eterno, 
e quanto mais você conhece, mais quer conhecer.

O Senhor me ensinou que quem ama a Palavra, ama 
o próprio Deus. E que não basta apenas conhecer, é pre-
ciso viver o que se conhece.

“Sede praticantes da Palavra, e não somente ouvintes, enga-
nando-vos a vós mesmos.” Tiago 1:22

Hoje, a Bíblia não fi ca mais aberta no Salmo 91 como 
decoração. Ela está aberta no meu coração — todos os 
dias.

Jesus e as Sagradas Escrituras 

Tudo se resume em um nome: JESUS.
 Ele é a imagem do Deus invisível, a Luz do mundo.
 Jesus revolucionou a história.

 Ele é o início e o fi m de todas as coisas.
 É o maior fenômeno que já cruzou o horizonte da huma-
nidade. Incomparável.

O calendário da civilização ocidental se divi-
de em antes e depois de Cristo — a.C. e d.C..
 Por volta do ano 600 d.C., cogitou-se que o nascimento 
de Jesus marcasse o ano zero.

Independentemente das interpretações humanas, 
Deus está no controle absoluto da história.



124

Jesus cumpriu o maior propósito já confi ado a al-
guém sobre a terra: Ele é a mensagem viva que se en-
tregou por amor.

A história e a Bíblia se entrelaçam, apontando para 
Ele como o centro de todas as coisas. Ele é a ideia mais 
elevada da literatura, da ciência e da fi losofi a. Conhecido 
por todas as nações e gerações.

A Bíblia, por sua vez, não é uma coleção de histó-
rias desconexas. Desde Gênesis até Apocalipse, tudo nela 
aponta para Cristo: os profetas, os salmos, os cânticos, os 
personagens — todos ecoam a promessa do Messias. Os 
grandes homens e mulheres da fé escreveram a Seu respei-
to, esperando pelo cumprimento da promessa.

Jesus é o mais verdadeiro homem, o mais sábio dos 
mestres, o mais perfeito dos líderes.

Ele é a fonte de toda sabedoria e conhecimento. A 
origem, o meio e o fi m.

Tudo foi feito por Ele, por meio dEle e para Ele.
 Cristo é o ápice da revelação de Deus à humanidade.

Ele é o mais lindo cumprimento do amor divino.

Mesmo antes da queda no Éden, Jesus já era o plano 
perfeito de salvação.

 O único caminho que conduz à vida chama-se Jesus 
Cristo.

Ele escolheu a cruz — simplesmente por amar você.

Trocou a Sua coroa de glória por uma coroa de espi-
nhos
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Levou sobre Si toda a nossa vergonha e dor, para que 
um dia pudéssemos receber a coroa da vitória.

O profeta Isaías já havia anunciado:

“Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído 
pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre 
ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.” Isaías 53:5

Ao cumprir essa promessa, Jesus transformou a his-
tória da humanidade.

Para muitos estudiosos, a Bíblia é uma coletânea de 
textos sagrados que explicam a origem e o propósito da 
vida.

Ela é também o livro mais vendido e distribuído de 
todos os tempos, com mais de seis bilhões de cópias em 
todo o mundo.

Levou cerca de 1.600 anos para ser concluída e conti-
nua impactando vidas até hoje.

A palavra “testamento” vem do hebraico berith, que 
signifi ca aliança, pacto.

Designa a aliança que Deus fez com Israel no monte 
Sinai (Êxodo 24; 34).

Mas por causa da infi delidade humana, uma nova 
aliança foi prometida (Jeremias 31:31-34) — uma aliança 
selada com o sangue de Cristo.

Muitos tentaram, ao longo dos séculos, destruir a Bí-
blia ou impedi-la de circular. Contudo, Deus cuidou zelosa-
mente da preservação da Sua Palavra.
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Com a Reforma Protestante, a Bíblia foi traduzida 
para diversas línguas e se tornou acessível a todos.

Vamos caminhar pelas Escrituras?

Mergulhar em sua profundidade e testemunhar a reve-
lação viva de Cristo em cada página?

Jesus disse:

“Examinais as Escrituras, porque julgais ter nelas a vida 
eterna, e são elas mesmas que testifi cam de mim.” João 5:39

 O Antigo Testamento
Composto por 39 livros escritos em hebraico, é um 

registro da ação de Deus antes do nascimento de Jesus.

Divide-se em: História, Poesia e Profecia.

 O Novo Testamento
Contém 27 livros escritos em grego, ao longo de cerca 

de 50 anos.

 É o tempo em que se cumpre a mais linda promes-
sa de Deus.

Inicia-se com os quatro Evangelhos — Mateus, Mar-
cos, Lucas e João — que relatam a vida, o ministério, a mor-
te e a ressurreição de Jesus.

Jesus declarou:

“Quando vocês levantarem o Filho do Homem, sabe-
rão que EU SOU QUEM SOU.”  João 8:28
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Quem diria que Deus estava agindo daquela forma?

A mesma voz que chamou à existência o universo ago-
ra falava entre os homens.

As mãos que nos formaram no Éden, seriam as mes-
mas perfuradas pelos cravos.

“Eis que na palma das minhas mãos te gravei.” Isaías 49:16

Você consegue compreender o valor da sua alma?

Somos parte de algo muito maior.

O Eterno nos deu o privilégio de sermos chamados 
Seus fi lhos.

“Vejam como é grande o amor que o Pai nos concedeu: que 
fôssemos chamados fi lhos de Deus, o que de fato somos! [...] Sabe-
mos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, pois o 
veremos como ele é.” 1 João 3:1-3

Nós somos o milagre gerado na cruz!

Tudo que foi profetizado sobre Jesus se cumpriu em cada 
detalhe.

E a história ainda não acabou...

No livro de Apocalipse lemos:

“ELE VEM!”

Ele transforma o fi m em um novo começo.
Ele é o Sol radiante do nosso novo dia: JESUS, o im-

pressionante e inexplicável Amor!
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Capítulo 9
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CHEIOS
 DO 

ESPÍRITO SANTO

“E não vos embriagueis com vinho, em que há contenda, mas 
enchei-vos do Espírito.” Efésios 5:18

Muitos imaginam que ser cheio do Espírito 
Santo é simplesmente sentir fortes emo-
ções ou momentos de êxtase espiritual. 

Embora emoções possam acompanhar, ser cheio do Espí-
rito é muito mais profundo.

O apóstolo Paulo, ao escrever aos Efésios, faz um 
contraste direto:

 “Não vos embriagueis com vinho, mas enchei-vos do 
Espírito.”

 Por que essa comparação?

Quando uma pessoa se embriaga com vinho, está sob 
infl uência dele. O vinho controla seus sentidos, suas palavras, 

|
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seu comportamento. Da mesma forma, Paulo nos ensina que 
devemos estar sob a infl uência do Espírito Santo, não sob 
nenhuma outra força que nos tire do domínio próprio e da 
clareza espiritual.

Ser cheio do Espírito Santo signifi ca viver sob Sua di-
reção contínua, permitindo que Ele governe nossos pensa-
mentos, palavras e atitudes. Signifi ca estar tão ligado à Pre-
sença de Deus que, ao olhar para nós, outros vejam Jesus 
refl etido.

Cheios para transbordar

Quando alguém está cheio do Espírito, transborda. 
Transborda amor, paz, alegria, longanimidade, bondade, fi -
delidade, mansidão, domínio próprio – os frutos do Espíri-
to (Gálatas 5:22-23). É impossível conter a vida do Espírito 
apenas para si; ela alcança o próximo, toca os lares, muda 
ambientes inteiros.

Ser cheio do Espírito Santo não é uma experiência 
isolada de um culto emocionante ou de um momento de 
oração intensa, mas um estilo de vida diário, de rendição 
contínua, onde Ele ocupa todo espaço dentro de nós.

O sentido literal do verbo

O texto grego original para “enchei-vos do Espírito” 
usa o tempo presente imperativo, indicando ação contínua. 
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Não é algo que acontece uma vez e se encerra, mas um 
mandamento:

“Continuem sendo cheios do Espírito Santo.”
É como um jarro de barro sendo constantemente 

abastecido com água pura para jamais secar. Assim deve 
ser nossa vida: abastecida todos os dias pela Palavra, pela 
oração, pela adoração, pela comunhão com o Corpo de 
Cristo. É um fl uir constante, porque a cada amanhecer en-
frentamos novas batalhas espirituais, novas pressões, novas 
decisões, e precisamos estar repletos da Presença dEle para 
vencermos e permanecermos fi éis.

Embriaguez versus Plenitude

O vinho, mencionado por Paulo, traz alegria momen-
tânea, mas ao fi nal produz contenda, vergonha e destruição. 
O Espírito Santo, por outro lado, traz alegria eterna, paz 
que excede todo entendimento, força para os dias maus, 
consolo para as dores mais profundas, direção para cada 
passo.

Onde o vinho rouba a consciência, o Espírito Santo 
amplia a consciência espiritual.

 Onde o vinho gera confusão, o Espírito Santo gera 
discernimento.

 Onde o vinho deixa rastros de dor, o Espírito Santo 
gera cura e restauração.
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Um convite divino

Ser cheio do Espírito é viver uma vida sobrenatural 
em meio ao natural. É acordar todos os dias e dizer:

“Espírito Santo, guia-me hoje. Fala através de mim. Age atra-
vés de mim. Que minha vida seja Tua.”

Ele não enche apenas para satisfazer a alma, mas para 
cumprir os propósitos do Pai na Terra. Por isso, ao buscar 
ser cheio do Espírito, prepare-se para ver vidas sendo im-
pactadas ao seu redor, pois Ele não vem para fi car oculto:

Ele se manifesta para glorifi car a Jesus.
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Capítulo 
especial
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A VITÓRIA FINAL 

Chegará o momento em que não haverá mais tempo. 

Busque ao SENHOR enquanto se pode achar, invocai-o en-
quanto está perto. Isaías 55;6

“Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a 
sua alma? Que daria um homem em troca de sua alma?” 

Marcos 8: 36–37

Amado leitor, atenta para este mistério: Na 
doce Presença do Espírito Santo, somos 
conduzidos ao encontro mais glorioso da 

história, o encontro com o Senhor Jesus, nos ares!

“Vem o Cristo Vitorioso, cavalgando rumo a Vitória fi -
nal. Ele avança para julgar e guerrear, mas o faz com justiça.

Cavalga em direção ao dia em que todo joelho se do-
brará e reconhecerá que Ele é o SENHOR!” 

|
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Não existe honra maior, nem glória mais sublime para 
um ser humano do que esta: ter o seu nome escrito no 
Livro da Vida.

Sim, há uma coroa de vitória te esperando.

Tu podes vencer!

 Prepara-te, Igreja amada... será o dia mais belo, mais 
esperado, mais glorioso!

Ah, meu querido... Consegues imaginar como será 
aquele dia?

Todo o poder das trevas já foi vencido! E então, bri-
lhará nos céus uma luz jamais vista...

Um som ecoará por toda a Terra: trombetas celes-
tiais, anunciando a chegada do Rei.

E uma voz como nunca antes se ouviu — a voz do 
Filho de Deus, será ouvida por toda criatura:

“Vem a hora em que todos os que se acham nos túmulos ouvi-
rão a sua voz e sairão:os que tiverem feito o bem, para a ressurreição 
da vida…” João 5:28–29

Sim! Veremos nossos amados, antes separados pela 
morte, agora reunidos para sempre.

E então, com os olhos fi xos nas nuvens, veremos o 
Senhor se aproximando...

Lágrimas de alegria escorrerão pelo rosto dos que espe-
raram com fé.

Será o acontecimento mais fascinante da eterni-
dade!



137

Nossa maior vitória não será aqui, mas quando en-
trarmos pelos Portais Eternos.

Você consegue imaginar o que será sentir o abraço 
do Salvador?

Não há palavra humana que possa descrever... E 
olhando em Seu rosto, ouviremos aquela voz tão esperada:

“Vinde, benditos de meu Pai! Entrai na posse do Reino que 
vos está preparado desde a fundação do mundo.”  Mateus 25:34

Já pensou no dia em que Deus coroar você?

“O vencedor será assim vestido de vestiduras brancas, e de 
modo nenhum apagarei o seu nome do Livro da Vida; pelo con-
trário, confessarei o seu nome diante de meu Pai e diante dos seus 
anjos.” Apocalipse 3:5

Portanto, permanece fi rme!

“Porque, ainda dentro de pouco tempo, Aquele que vem virá 
e não tardará; todavia, o meu justo viverá pela fé.” Hebreus 10:37–38

“Eis que venho sem demora! Guarda o que tens, para que 
ninguém tome a tua coroa.” Apocalipse 3:11

Certamente, venho sem demora!

Amém! Vem, Senhor Jesus.

Apocalipse 22:20
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Capítulo 10
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O PRIMEIRO PASSO 
EM DIREÇÃO À 

VIDA 

Ao compartilhar com você esta história, gosta-
ria que compreendesse que você nunca esta-
rá sozinho(a). Por mais que pareça ser o fi m 

e não tenha mais forças para clamar, o Espírito Santo é 
aquele que intercede por nós com gemidos inexprimíveis.

 A boa notícia? 

Ele é real e está presente em todos os lugares e a todo 
momento; a sua Presença é além do tempo. Sendo assim, 
Ele está aqui, enquanto escrevo este livro, e com você en-
quanto o lê. “Costumo chamá-lo de Meu Amigo”. Faça as-
sim também e deixe que Ele seja seu guia, seu mestre.

“Pois, todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses 
são fi lhos de Deus.” Romanos 8: 14 

|
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Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e 
abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo. Apocalipse 3:20

Você já ouviu Ele bater a porta de seu coração? Ou 
pode ouvi-lo agora, enquanto caminha por estas páginas… 

A Sua Presença é irresistível. Ele está aí, bem perto, 
batendo à porta do seu coração, esperando que você a abra.

O Espírito Santo, o Amigo, o Espírito da Verdade que 
o mundo não conheceu, quer guiar você por toda a sua 
vida, ensinando, consolando, fortalecendo, e conduzindo 
até Jesus Cristo, o Salvador.

Hoje, você pode responder a esse chamado!

Abra o seu coração e entregue sua vida a Jesus. Ele o 
receberá com amor, perdoará os seus pecados e escreverá o 
seu nome no Livro da Vida — a certeza eterna de que você 
pertence a Ele.

Não espere mais. Deixe que o Amigo seja o seu guia e 
experimente a alegria e a paz que só Ele pode oferecer.

“Pois todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.”

Romanos 10:13

Que Deus abençoe sua vida, e que a Presença do Es-
pírito Santo o acompanhe em cada passo da sua caminhada.
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Oração de Entrega

Faça essa oração com fé… 

Senhor Jesus,

Eu reconheço que preciso de Ti.

Abro agora a porta do meu coração e Te convido: entra, 
Senhor, e faz morada em mim.

Perdoa os meus pecados, lava-me com o Teu sangue e 
transforma a minha vida.

Eu Te entrego tudo o que sou e declaro que Tu és o meu 
Salvador e o meu Senhor.

Escreve o meu nome no Livro da Vida e guia-me todos os 
dias pelo Teu Espírito Santo, o meu Amigo fi el.

Ensina-me a caminhar contigo, a ouvir a Tua voz e a obe-
decer à Tua vontade.

Obrigado por me amar e por nunca me abandonar.

Em nome de Jesus,

 amém!
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 REFLEXÃO FINAL 

  O Amigo Ainda Está Chamando!

Ao fechar estas páginas, não se encerra uma leitura — 
começa um chamado. 

O Amigo, o Espírito da Verdade, não é apenas uma 
presença sentida em momentos especiais; Ele é Aquele que 
caminha conosco todos os dias, revelando Jesus, conso-
lando, ensinando, corrigindo e preparando nossa alma para 
o grande encontro.

Ele não é uma ideia, nem uma força impessoal.
Ele é uma pessoa viva, presente, santa e amorosa.
E ainda hoje chama pelo teu nome.

O mundo não O conheceu…

Mas você conheceu. Você ouviu. Você sentiu. 

E agora, o que fará com esse chamado?
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Que o fogo que começou em seu coração jamais 
se apague.

Cultive diariamente a presença do Amigo, com temor 
e amor, com devoção e fé. Porque o Espírito e a Noiva di-
zem: Vem!

Vem, Senhor Jesus!

E até que Ele venha… Viva cheio do Espírito Santo.

O Espírito Santo é a Presença de Deus em nós. 

Somos templos do seu Espírito. 
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